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SOMBREROS P A R A C A B A L L E R O 
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J C A l v D A S D E J W A L A V E L L A ( P i í O V I N C f A D E O E R O N A ) 

T e m p o p a d a : d e 1 d e M a y o a S O d e O c t u b r e 
E n f e r m e d a d e s d e l a p a r a t o d i g e s t i v o . - A r t r i t i s m o e n BUS m ú l t i p l e s m a n i f e s ­

t a c i o n e s - - D i a b e t e s . - Q t u o o s u r í a 
E f i l a b l f r c l m l c n l o de p r i m e r o r d e n , r o d e a d o de f r o n d o s o s p a r q u e s . U a b l -

c i o n e s g r a n d e s , c ó m o d a s y v e n t i l a d a s . C o m e d o r e s y e a í 6 g r a n d i o s o s . S a -
o n e s e s p l é n d i d o s y e l e g a n t e s p a r a fiestas y a t r a c c i o n e s . C a p i l l a m u y h e r m o s a 

A l u m b r a d o e l é c t r i c o . C a m p o p a r a t e n n i s y p t r o s d e p o r t e s . G a r a j e . T e l é f o n o 
H ú m e r o 4 0 8 R e d G e r o n a . 

A D I I I I W I S T W f l C I O W : R A M B L A D E L A S F L O R E S , 1 8 , E N T R E S U E L O 

M A L E S SECRETOS Í S I Í * ^ T ^ S u f i 
T r a t a m i e n t o s m o d e r n o s s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o B o q u o r i a , n ú m a r o 8, 
e n t r e c a l l e H o s p i t a l y S a n P a b l o . D e flal2ydB3a8. F e s t i v o s , de 9 a 12 . 

C O N S U L T A 
d o e n f e r m e d a d e s de l a p i e l y de l o s 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r a , 2 9 , e n t i o . 
D o 11 a 1 y de 6 a 7 . 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S I M P O T E N C I A 
C u r a r a d i c a l d a l a B l o n o r r a g l a e r A n l o a í - i ! - j T i » a t a m l o n t o e x c l u s i v o 

CONDE DEL ASALTO, 18. - FESTIVOS CONSULTAS: 9 a 1 y 6 a S noche. 

D I G E S T I O N E S P E N O S A S 

Aolde i , TómiU», palpitacionM, insomnios, etc., lod 
es t i i molestia;, ocasionadas por mal fancionaraieato del 
•sC4mago, desaparecen gracias a l r ég imen del delicioso 

dn i co a l tmenfo vegetal acons t jado p o r iodos l o í m é d i ­
cos a los a n é m i c o s , eonvaleeieutes, d i h i U s , ancianos 

Depósito: KOR ITJNY H."0" 
HospiUI, 32-Barcelona 

Venta en farmacia» 
ultramarinos y droguer ías 

N u e v o T r a t a m i e n t o M o d e r n í s i m o 

C U R A R A P I D A M E N T E 
e l V e n é r e o , S í f i l i s e I m p o t e n c i a , c o i í 

u n n u e v o y e s p e c i a l t r a t a m i e n t o , 
m o d e r n í s i m o 

R a m b l a d e l C e n t r o . 1 4 . p r a l . , G ) í n i c i $ 
( f r e n t e c a l l o F e r n a n d o ) 

V o n ó r e o ~ SefíHs 
C l í n i c a D e s * m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , - 1 . 

Consulta especial para obreros, UNA PESETA 
e doce a dos y de siete y media a nueve y 

media de la noeie. 

Hoiot R a b a s a l e t 
PENSIONES D E S D E 12 P E S E T A S 

m 

EIFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Mi-dico de la Casa de M i s e r i c o r d i a 

BOLSA DE MADRID 

JnUerior contado, T i ' 3 0 ; Amor l izable { 
po r 100, 91 '00 ; AmorUIzoble & por 100, 
"5 '60 ; Exter ior , 86 ' 65 ; Banco de l Rio de la 

. lata, tSO'OO Azacarcras o r d i n a r i u , 8 9 ' & 0 ; 
C é d u l a s . 88-73; Kor tes , : i f . i 0 0 ; Atlcr.Dles^ 
3e5'0O; Francos, 43 ' 55 ; Libras , S0 '44. 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Bllletaa*. — F r a n e c a o » . 4 3 ' 4 0 ; Inclesc^, 
S O - í S ; I tal ianos, 3 T 3 0 ; Belaas, 8 T 8 0 ; S á l ­
eos, 118 '35; P o r t u g u e s « s , 0 2 0 ; Alemannex, 
0 '015 ; A u s t r í a c o s , 0 0 ; ; Holán.les,-,-, t ' 4 5 ; 
Suecia, l ' S S ; Noruega, 0 '97 ; Dioamareay 
t ' l O ; Rumania, 3 ; Tur i ju fa , S'SO; Esladoa 
Unidos, 6 '52; Cannadi , C'30; Ai 'gpnntinos, 
2 '30 : Uruguayos. S 'IO; Chilenos, tTOO; B r a ­
s i l eños , O'SS; Bolivianos, 1'705 P e r u a n o ^ 
2 2 ; Paraguayos, 0 '0S; Japoneses, 2 ' " 5 ; A r ­
gelinos, 4 2 ' i O ; Egipto. 3 0 ' Í 5 ; Fil ipinas, 2'75v 

Oro. — Alfonso, 125 ; Onzas, 124*50; C u * 
t ro y dos duros, 1 S 4 ' 5 0 ¡ Un duro , í 2 4 * 5 0 ; 
Isabel, 128*50; Francos, 12*,50: L i b r a » , 
Sl 'SO; D ó l a r e s , 6*45: Cubano, 6*13; M e j i ­
cano nuevo, 12G*0O; Venezuela, 123 '50; M a r 
eos, 150. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

P a r í » , c l ieque, 43*60; Londres , 
| Ber l ín , 0*015; Viena, O'OIS; Roma, 

Consul ta martes, jueves y s á b a d o s , de 3 a 5. — Balmes, 90. p r i n c i p a l , 1." B A R C E L O N A . I B r u s o í a s , 3 7 ' 6 0 ^ Zúr l cU, H 8 ' 8 0 ; 
T a r i f a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . | Y o r k , 6'58. 

30-4 c ; 
31*65; 
NuXiva 

E S P E C T A C U L O 
Teatros 
T e a t r e C á t a l a R o m e a 

A las diez menos cuarto. E l rey de loa ilusioDistsa el mago 
tti los reyes presentarA su magnideo programa, compuesto de 
Bus mojores creaciones. El gran Raymond. en su ú l t i m o Invento 

U N A SÜSORITA ASERRADA E N DOS. T H E URKAT R A Y M O N D , 
e l ú n i c o , d a r á m a ñ a n a dos grandes c«pect4culo.s . Tarde, a laa cua­
t r o y m e d í j , y noehe, a las dlea. — i Se despacha en c o n t a d u r í a . 

T e a t r o N u e v o 
C o m p a ñ í a do laraucla y opereta do Federico Caballo. — Hoy, 

m i é r c o l e s , 30 mayo 1923. — Tarde, a la? 4*30, grandioso malii i i le 
a p r c i i o s p o p u l a r e » . — Butaca, dos p e w t a » ; 1.* VIEJECITA. 
S.* L a obra de la temporada L A MONTERIA. — Noche, a las 9*30: 
L o s dos éx i tos del aCo L A M O N T E R I A y LA REINA MAJA, por 
Federico CabalU1.. — M a ñ a n a , iuev-i», tarde i noebe; LA M O N T E ­
RIA j LA R O Ñ A M A J A . . . . . . . 

T e a t r o T í v o l í 
Compafiia de « a r z u e l a y opereta Plncdo-Ballester . i — • H o y i 

m i é r c o l e s , a las cinco do la tarde, a p r ec io» e c o n ó m i c o s . Bataca, 
cuatro pesetas. La í a r z u c l a en un acto do A . Oliveros, roüs'c.» 
del maestro J o s é L u i s L lo re t , LA ESTRELLA ERRANTE, por e l 
eminente b a r í t o n o , autor de pa r t l t a r a J o s é L u i s L lo re t , y s e ñ o r i ­
tas Pinedo y Mtr y s e ñ o r e s B o r l , Aznar, etc. L a s a n u e t i en dos 
actos de grandioso éxi to , de Ramos M a r í n y maestro Cíncr rc ro 
L A MONTERIA, Rossy, Agu i l a , Ballester, Vend re l l . — Noche, a' 
las d lex: M A N O L I T A LA PEQUE y la opereta en t res actos dol 
maestro Jacinto Gucrro y Jamo L A REINA DE LAS PRADERAS, 
por la s i m p á t i c a pr imera t ip le cOmlea Vic tor ia Pinedo y el b a r í ­
tono J o s é Luis L lo re t y d e m á s principales partes de la compa­
ñ í a . — M a ñ a n a , Jueves, tardo, MARUXA, por Agui la , B n ^ i t t o , L l o ­
re t , Bruna y Soler, y L A MONTERIA, por Rossy, Agni la , BalleetcCf 
Vendrell . — Viernes, noche, estreno en eastcIUmo ds la granillo»? 
obra de l maestro More ra DON JUAN DE SERRALLONCA, por W , 
grandes cantantes Josetlna Buga t lo , J o s é L u i s L l c r c t y B m i ^ l 
.Vt t i ' l reU, £ e despacha cu cot iUuiar i* . 



Mii- i -coTe?, 8 0 do M a y o de 1923 P A G , 3 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 
Temporada de verano de 1983. — Gran c o m p a ñ í a c ó m i c o -

dramát ica del teatro J.ara do Madr id . •— Director de esceua: R i ­
cardo S imó. Raso. — Debut , s á b a d o , 2 da jun io , noche, con e l es­
treno en este teatro de la comedia en tres «o tos de-don Manuel 
Linares Rivas LA M A L A L E Y , el mayor 6xito del afio. represen-
lada por esta c o m p a ñ í a en M a d r i d 138 d ía s consecutivos. — Se 
despacha en coutaduria. C o n t i n ú a abierto e l ribouo a doce l u n e i o -
uea Moda. 

E l d o r a d o . 
Temporada de verano. — Empresa a r t í s t i c a Ar tu ro Serrano. 

Gran c o m p a ñ í a <ln opereta y zarzuela Zuffoi i -Pcf ia . — Hoy, m l i r -
CotcSi Bl iNHlt ' lGlO del p r imer actor y direc tor R A M O N PKSA. — 
fTarda. a las cinco, aconnteclmionio t e a t r a l : Gran éx i to de la co-
modia en tres actos de T r i s l á n Bernard, v e r s i ó n castellana de J o s ó 
Juan Cadenas, coa i lustraciones musicales del maestro I . leó, PE-
T I T CAFE, — Obra c imibre de R a m ó n P e ñ a . — M á s de m i l r c -
j)resp.ntnrIon«s por é l g r a c i o s í s i m o pr imer actor. — OVACION 
l iONTl í iUA. — Noclie , a las diea: REESTRENO do l a opereta en 
iré» acU>3 de Blasco, Ascnsio Mas v J o s é .Tuan Cadenas, milsica 
«lol maestro Fog l ie t l i , el capricho'de las damas. — M a ñ a n a , 
íliioves, tarde, EL VALLE DE ANSO y EL CAPRICHO DE LAS DA­
MAS. — Noche : MBSANA DE SOL y EL CAPRICHO DE LAS 
DAMAS. 

T e a t r o B o s q u e 
tlompaOIa do zarzuela de Pepe Viñas .—Hoy , m i é r c o l e s . 30 mayo 

tío t p t S . — Noche, a las 9 ' i 5 : 1." La zarzuela en un acto L A A L -
S A M A N A , por l a p r imera t iple Vic tor ia Racionero y e l bari looo 
Luis P a b r o í a t . — i . " Estreno en este teatro de la obra en dos ac­
tos L A MONTERIA, por la pr imera t iple Amparo Ramo, Racionero 
y los s e ñ o r e s V iñas , G u i t a r l , Ledesma, etc. — Jueves, tarde, a 
las 3'30, nionumeutal proftrama. — Cinco actos, cinco. —- l . i opc-
reta en tros actos L A PRINCESA CZARDA, por toda la c o m p a ñ í a y 
LA M O N T E R I A , con e l mismo reparto del m i é r c o l e s y cantando 
Si parte de Edmundo e l b a r í t o n o Manuel V. Garbonell. — Noche, 
a las t»'45. — Cuatro actos, cnalro. — M A N O L I T A LA PEQUE. -

LA N I M DE LOS BESOS. — LA M O N T E R I A ; la parle üe E d m u n ­
do C'>rror4 a cargo del tenor Mateo Gui tar t . 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
T e l é f o n o 1,242 A . — C o m p a ñ í a do vodevi l y grandas espec-

Jioulos de Sanlpcre y B e r e é s . P r imera actr iz A s u n c i ó n C a s á i s . 
Hov. m i é r c o l e s , 30 n í a y o . Tarde, a las rineo, v e r n í o ú t i i alegre. 
Kntiada y butaca, UNA PESETA. P E T I T I P A T A U T (8* en O. ) . 
Noche, a las diez. Sincero é t l l o do la n a r r a c i ó n on ' ' cdóUtiS é n cua­
tro actos y diez y seis cuadros CLAVE. Fastuosa p r e s é n t a c i ó n . 
Becprado nuevo. Numerosa comparseria. Banda de cornetas. —-
Mañana , jueves, fest ividad de Corpus, tarde y noche y todas las 
nr icheí , el creciente éx i to CLAVE. Todo Barcelona d e s ü l a r á por el 
Cran Teat ro E s p a ñ o l par* admirar l an hermosa obra. 

T e a t r o V i c t o r i a . 
D i r e c c i ó n : Fornaoprto Valcjo y Paco Vida l . >—• Maestros, Blay y 

Conli . — Miércole . - . MO mayo. — Tarde , a las cuatro y media, ve r -
mouth popu la r : l . " La zarzuela en dos actos L A M A D R I N A , é x i t o 
do Tornatni ra , Valtejo, etc. — 2.o L a revista JA SOC A Q U I , " N A N ­
D U " , éx i to ñ ü d o s o . — N o c h e , a las nueve v tres d i a r i o s ; l .0 L A 
MALA SOMBRA. — ' 11. s i l n > de LA ALEGRIA DEL B A T A L L O N 
y." D E L SACRO M O N T E . — M a ñ a n a , jueves, a las tres y media 
y a la* nueva y Ices cuarlos, bcne í l c io del popular Avcl lno Oat-
cer&n con este colosal p i o ^ r m n a : 1.° QU'ES GRAN BARCELONA: 
(por í iUima v e z ) . — S.o JA SOC A Q U I , " N A N D U " (con dos cua­
dros de l Vaya c a l o r ) . — 3.* Concierto por eminentes artistas. —• 
4.» Reestreno de la comedia en un acto del lusigae Santiago l lu - -
Hiñol E L SENYOR JOSEP F A L T A A LA DONA, en el que t o m a r á 
parto en obsequio al lieneflolado el popular actor PEPE ALFONdO. 
¡A r e í r s e con Va le jo . C u l o e r á n v Pepe Alfonso I — V i e r n e s , 1.* de 
Junio: De paso por osla ciudad D O N ANTONIO NOBRE, c é l e b r e 
b a r í t o n o lusi tano, c a n t a r á la zarzuela E L PAJARO A Z U L , en h o -
menaje a s u p a í s , con asisleneia del exce l en t í s imo s e ñ o r c ó u s u l de 
l ' ü r t u g a l . — S'ibado, 8 de j u n i o . beneOclo de la ap laudú l í s íma 
3'rimer» t iple cómica A M P A H I T O M A R T I , con un escogiilo p rog ra ­
ma. — Domingo, 3 de j u n i o , farde y noche, DESPEDIDA DE L A 
POMPARIA. 

T e a t r o G o y a 
Gompafifa de nl la ^ocnedta D í a z - A r t i g a s . — D i r e c c i ó n : M . Díaa 

Raza. — Hoy. m i é r e o l e s , tarde, o las cinco. Precios e c o a ó m i o o s . 
iU resonante éxi to l í r ico LOS M I L L O N E S DE M O N T Y . — A las 
' l ia*: LOS M I L L O N E S DE M O N T Y , la graciosa obra del d ía . — 
Mañana , Jueves, fest ividad del Corpus. Tarde, estreno de L A 
f ARSA, de Mufioz Seca. — Noche, fest ival organizado por el Con-
1ro A r a g o n é s . 

T e a t r o P o l i o r a m a 
C o m p a ñ í a da ctuncdla del teatro Infanta Isabel do M a d r i d . 

B l reoo jén ; A r t u r o Serrano. — S á b a d o , 2 de j u n i o , tarde, a las 
«meo, debut de la c o m p a ñ í a con la comedia en tres actos de don 
José l ' o n i á n d c z del V i l l a r CONSTANTINO PLA. — Noohe, a las 
"¡íeji. ' i ¡3lreno tsn Barcelona de la comedia en tres actos de <lon 
J o s é F e r n á n d e z do! Vi l la r EL PASO DEL CAMELLO. — Domingo, 
«ardo y noche: EL PASO DEL CAMELLO- — 5? despacha en coa-
'•"iluria. 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Compañ ía de comedia G ü e l l - T u d e l a - A s q u é r i n o - C o r t é s . •— OL-í 

T I M A SEMANA DE L A TEMPORADA. — l íoy , m i é r c o l e s , tarde, a 
las cinco, m a ü n é e popular . — Butaca platea, una peseta: i n t i m a 
r e p r e s u n l a c i ó n del éxi to verdad en tres actos L A SESORITA S I N 
NOMBRE ( T h e mameless o l r l ) . — Nocbe, a las diez: Segunda r e ­
p r e s e n t a c i ó n de E L A L B A , E L DIA, LA N O O H E — Protagonistas: 
CONCHA ZKLDA y RICARDO GALECHE. — M a ñ a n a , jueves, fes­
t iv idad de Corpus. — Tarde, a las cuatro y media: Tercera y ñl-« 
t ima r e p r e s e n t a c i ó n de E L A L B A , E L DIA, L A NOCHE. — Noche, 
a las diez, DESPEDIDA DE L A GOMPASIA: FRENTE A LA V I D A 
y POR QUE S I . — So despacha en contadur ía , , — Te lé fono U¿i4wh* 

T e a t r o C ó m i c o 
Gran c o m p a ñ í a l í r ica e s p a ñ o l a de zarzuela, opereta y revistas* 

di r ig ida por Enrique Beu l . — Hoy, mié rco les , tardo, a las cuatro 
y media, gran m a l i n é e popular, r e p r e s e n t á n d o s e por pr imera vez 
en tarde laborable la zarzuela en tres actos, de gran éxi to, E L 
SACRISTAN DE SAN JUSTO. Colosal In t e rp re t ac ión . Decorado 
mievp. Butaca do primera clase, DOS pesetas. De segunda clase, 
1'50. nogaladas las t i e m á s localidades. — Noche, a l a s nueve y 
inedia, grandioso programa. Repos ic ión del drama lírico en t ro» 
actos E L LEGO DE SAN P A B L O . Conjunto Irreprochable. Gran, 
p r e s e n t a c i ó n e scén ica . — M a ñ a n a , Jueves, día de Corpus, to rda : 
TOREAR POR LO FINO y E L LEGÓ DE SAN PABLO. — Noche: 
E L REY QUE RABIO. 

Cines y Variedades * 
T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 

Coliseo de las grandes atracciones. — M a ñ a n a , farde y noc¡ie¿ 
el c a p e c l á e n l o m i s atracl ivo, importante y ecomhoico de Barce­
lona. Cine, v a r i e t é s y atracciones. Los notables patinadores c ó ­
micos V I L L AND GANICH. L a sensacional y gcaudiosa a t r a c c i ó n 
N . W A K t i S A 0KLN3AN. Los originales artistas cómicos , üa icos en 
su génQro, LOS SEIS CRONAYS. Los no tab i l í s imos artistas can­
tantes a gran voa y c ó m i c o s T R I O CRESP1S, * 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 
Hoy, m i é r c o l e s , 30, y jueves, 31 de mayo. Tarde, a las cuatro 

y media. Noche, a las nueve y media. Ul t imos dos d í a s : l.» Rees-. 
treno de la segunda jornada de la colosal pe l í cu la Lucrecia S o r b í a , 
2.o E l ad iós do POLA NEGRI a l púb l ico b a r c e l o n é s en la monumen­
t a l pe l ínu la oriental Sumurum, en donde e l cuerpo escultural de 
P O L A NEOR1 se destaca e sp l énd ido , pin trabas que dcsnaturalloen 
sus concepciones p l á s t i ca s , dentro del ar to m á s rennado. Pueblo ; 
Nunca j a m á s v e r á s , romo en s u m u r u m , a la hermosa POLA N E G R I , 

T e a t r o B a r c e l o n a 
T e l é f o n o 014 A.—Coliseo y .variedades.—Temporada 1923-24. 

Hoy, m ié r co l e s , tawie, a las cuatro y media. — Noche, a las d l e í . 
el mejor cuadro do a t r a c c i o n e s . — P r o y e c c i ó n de hermosas pellcuias. 
E l notable y ovacionado mandolinisla C.ABRIEL LORDY. — Exi to 
do la gen t i l í s ima bailarina L A COLETERA. — Los artistas Javaneses 
T A K K A - T A K K A VOOA TARO, cantos y danzas de su p a í s . — V.l 
popularlsimo y chistoso artista SANZ, con su colecc ión de a u ! ó -
matas. — Exito de los bsrrlstaa de fama mundia l LES POPPESCU. 
(irandioso éx i to de la ' eminente ar t is ta M A R I A T U B A U . Repertorio 
nov í s imo y exclusivo hispano-anierieano. — Viernes, beueflolo y 
despedida de M A R I A T U B A U . — P r ó x i m a m e n t e p r e s c n l a c l ó a da 
MARIA CONESA. 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
Hoy, m i é r c o l e s , gran moda, programa selecoionadB. In t e r e ­

santes pe l í cu la s de gran éx l lo . Asuntos seleolamente escogidos. 
Siempre la» mejores y rnás emocionantes producciones. = - Grao 
éx i to de la e x t r a o n l i n a r í a pe l í cu la de magistral p r e sen t ac ión Ana 
Sotena, 3,000 metros, por la genial artista Henny Porteo. La b a i ­
larina del antifaz, 2.200 metros, g rac ios í s ima pe l ícu la por la he r ­
m o s í s i m a ar t is ta Ossí Oswalda. Mono aviador, asunto cómico de 
gran risa; ~ Ksfto clamoroso de la iateresaallslma serie novela 
La h i j a Indómi ta , p r o y e c t á n d o s e el O.» y 10.» episodios. — M a ñ a n a , 
jueves, colosal programa da seleccionados estrenos, 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy. m i é r c o l e s , larde y nndie , programa extraordinar io: La 

bonita comedia El pecado del Justo, las pe l ícu las cómicas jAbajo 
loe impuestos! y La novela de Calixto, pr imera jornada del i n t e ­
resante fllm El oro de J lmmy, 11 y 12 episodios ( p e n ú l t i m o s ) da 
La hija i ndómi t a y la grandiosa pe l ícu la do argumento hlstúr ' .o» 
Ana Sotena, 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Gran cinc do Moda. 1— Hoy, m i é r c o l e s . " dos grandes éx i tos , 

dos> t r iunfe indiscutible del programa AJurta. De t r i s la puerta, 
cmoolonanle pe l í cu la de asunto e l m á á interesante y sensacional. 
Roo-Roy, ta novela de W a l t e r Scott. Raitnundfn hace novillos, c ó -
lalca. — M a ñ a n a , Jueves, Uesta del i lorpus , gran matinal . Tarde, 
s e s ión conUuna, y noche, estreno: M a r / , locamente enamorada, 
por Mary Miles . Precios corrientes. 

A V I S O : Desde m a ñ a n a quedan suprimidas en ta ses ión de 
la tarde de los d í a s festivos laá butacas uimieradas. 
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C i n e s I r i s - P a r k - R o y a l C i n e 
l i o? , m J ^ r í o l e s , o i t r a o r t l n a r i o p rograma: i l y 12 cpi5o»iios 

tfí ta v . c L a bi ja i ndómi t a , tfWbttda en 14 cpisoUlos. « n a Bo ten» , 
B i a f i s l r j l p r l i r . i i ' a '¡ isKirioa, pi>r Hcnuy Por loo. Novela Ce Cal ixto, 
cbiutof a oenicdlt ilc pran risa. E l oso J i m m y . prfmci'ik jornada du 
ta p-andio.sM pctfoula en Jfw jornaiSas. — Mahuiid, jucvi.'n, f c s l l v i -
í a i l tic! Corpus, eseepeicow scsl i ín ve rmon t l i oe once a una. Tarde 
j noche, coi.isul p r o g r é n u d-j wrtreBoa; L a hi ja indómi ta , 13 y 14 
episodios (fin de ¡a s c r l * ) . Novia recuperada. E l mundo y la m u ­
j e r . E l apon de los patines. Aotuslidadot. Gaumont. El oso J i m m y , 
« e p u u i a >• ú l l in ia Jornada. — Domingo, estreno d«l p r imer l i b ro 
de i * s ea^ae íona l serte r a diez libros Ei hombre sin nombre. • 

C i n e D i o r a m a 
• Programa pi-"a hoy : Los pci.'groa del Y u k ó n , tpiaot&o ló .» 

y b l U n » de -" i t - i serie. Caprlebea eo juven tud . Camelanciw M 
Obste. El premio gordo, pe- el m^lugrado W a ü a c c B';MI • pro^rani . ! 
A j u r i a ) . Rar.cho de» oro, |x . r W . S. Hart ( A j u r i a ; . Un periodista 
entusiasta. — Muiinna, festividad del 0>rp | ' s r . l ir íst l , pp-aades sc-
sionc* j i o r la tarde y eatreno de la gran ser;e novela L a mujer aln 
miedo, i-rimcra jornr.da. — Nolie, auuion ' .» de prograota. 

D i a n a " A r g e n t i n a - É x c e l s s o r 
H«y. nii í-rcnlca, enlosal p rog rana de IndiseuUMe é i h o : 1 ! y 12 

epiMjdios de la omooioQ&nte serie L a hi ja Indómt ta , noUbi l l s ima 
pri>l.j«»'.ii')u en i-aloriv» episodios. — Kl sorprendente IHm d r u m á -
l i ' n rtúvelogeo de :i.UOO metrus Ana Bolena, de grun senmiei<>o. — 

Pr imera j o r n n i U ile la eolosal pellenla en d«v* jornadas. El oso 
• i lmmy. — or ig ina l pelieu<a en dos parles ¡Abajo los Impuestos! 
ba eiota eóh i i r a (le gran risa La novela da Ga l l i t o . — M a ñ a n a , j u e ­
ves, fe^lividad dc¡ Sanlisimo ' lorpus ü l i r i s l i , g ran se s ión Diatinnl 
«le onee a una con lodo '.t p rograwa do escogidos osirenos. — T a r -
<le y BOelie, e s p t é o d i d M programas de estrenos: E l mundo y la 
mujer , 8,300 metros. — Seguida > ú l t ima jornada «le E l oao J l i run» . 
E l buscador de oro. — Novia r e c u p e r a d » . El sport de les patines 
y los episodios I J y M rte La l i l j a Indómi ta (•Onal de l a r é e r í e ) . 

M o n u m e n f a l - P a d r ó - W a l k y r i a 
Hoy, r jdéreoles , grandes i-pitazos.—Siempre Io8 p r o g x a i b u - m i s 

¡atract ivos. OraaiHoso éxi to de la novela ••ineiualograiiiM Veinte 
a ñ o s d e s p u í s , ( onUmiaoiOn da Los tres mosquete roe. «cgumlo es 
p í l a l o , E l imperio del diamanta, inlerpreaciOn -le los famosos l . . 
tfalbot y M . I.cvesriuc. — Viuda por poder, por la s i t np i l l c a M i i r -
gar i la t Jark . - Honor inquebrantable, por el nolabi l is imo l i o ! , 
«iibson. — E l bombero de servicio, gran risa. — M.-.-fia na, loeves, 
festividad del Corpus, s e s i ó n ua l lua t de onc- a una. — "nirde y 
W)«lie, prceiosisiinod estrenos: Vainla aAoa d o e p u é s , tercer c a p í -
lu to . — ¡ Q u e lentos son los mar idos l , del seienlo programa a j u r i a , 
por la genial Bnld Bcnu« t . — La conquista de las galas, grao d ra ­
ma. — E l travieso oap i l án y otras. 

K u r s a a l 
A r l s l o e r i l i r n s a lón . Templo de Ja oiirematografia. Sa lón de 

ro imióa de familias dist inguidas. Oripiesi ina SuW. — Hoy, w i ú r -
•;olep, i i iagnlpi 'o y esplOndldo programa. Estreno de la pTlndiosa 
pcUeúia Su mayor saertflelo ; c x e l u s i \ a ) . drama de l iñuda emo-
eiOn, i t i le rpre l j i i ln po r r l genial ac lur W i i l i a m KarnUin. Gran éx i to 
de la preciosa «onfodia draaná l iaa Las escaleras del al tar , por el 
famoso artista Kiank Mayo, l i x l t o s in igual de la Unlsima eomedia 
de alia sonicllad C a r g ú e l o «n m i cuenta • 'exolusiva), asunlo ver­
daderamente inleresautc. To.'.a™ :.»» -.••nora» .Jrlu'i. \ . • i .m ¡nagni• 
jiea pellrnila, e.j or.eióu de lo» omíneRics artistas Clara Kimbal l y 
jlci1>'.'rl Hawlmt iMi . 

s ü T A : Hoy, m i é r c o l e s , de seis a ocho, y m a ñ a n a , jueves, 
tes i iv ida ' l di 1 (>)rpus en la ses ión otalina) de once a una, se des-
p a d i t i r á n bulaess numeradas para la ses ión rspeeml de las seis 
tK- (AaSasa — Vieraes, programa exlraovdinario eon dos grandes 
cxelualvas: A la caza da maridos, rH'le.-.la e<imedia por la g c n l i l 
lartisla Viola U a n á , y La verdadera felicidad, •-ontedla Jram&li.va p t r 
la elm|>átiea ur l i s ta l ' e r l a Bianea.—Pronto, e l aeootceimicnlo m i s 
grande de la temporada. ' s v - . 

P a t h e - P a l a c e 
Uranvia Layctana, 5:«. - Te lé fono 089 A. , frente a la Caja 

de Penstoacs. —- Hoy, m i ó r e o l c s . ses ión mousl ruo couiiutia de 
t r e s y medU tarde a doce DO che: La coiuedia dnuQ&tioa E l I m ­
perio del diamante, v c a o l ó n de León M a t i i o l . I.a sogesliva n o w l a 
L o que nunca muere, inleip'-etada por AUce Joyce. Segundo ca­
p i t u l o üc Veinte afioe d e s p u é s , con t i nuac ión <le Los tras mosque­
teros. Hegoeijante l o r n r o de risa entre Harold M o y d , B L , en Día 
de pelea, y Charles Chap l l» , OHU1LOT, en Wa de paga con r e ­
galo de un soberbio re loj de oro. nurea J.ONOINKS a quien acierte 
¿ E n gl¡45 IMI-^ÍSA c i l A R L O T í — La pelieala DI» da pa«< es ex­
clusiva de esta Empresa para su exhibic ión en Barcelona durante 
la p á s e n t e temporaida. — Mafiana, jueves, s e s ión inat i i ial do cneo 
a una, eu la que C I I A R L O T o b s e q u i a r á con CB booUo y sonoro 
regalo a las ndias y nifios. 

P a l a c e C i n c 
l l o j . B i i ' i r co le í . •— 'rwrdc v noclíi 

R l eincdrama E l pecado oct jus to , 
impuestos!, 11 y 12 episodios ipeo 
La hlj» Indómi ta , ls I n í e r ^ n t e v d 
al ta r l poi" <l eiuinenls ' . r i 

- n>'andiow>s p ' ^ í s r i n i a s . — 
icl icula ••óii, •M ¡Abajo los 
' ios) de l . i f^iVindiesa serie 
un .'MÍO Las escalares d»! 
MAVO. — ¡ , ró j íu í»mcn!c 

lUO E) hi jo del puata . 

P a t h e - C i n e m a 
i tamblu de C a t a l u ñ a , 37. *m E l sa lón de m i s eonfort de Bs 

cciona. — Hoy, m i é r o o l e s . í x l l o CDoime del l 'HOGHAMA A M B I V -
« ^ N O , in logrado po r peileulas de la Universa l -Fi lms. La data 
cómica en dos partes. E l vendedor do l ibros, por Ba r ry Sweei / 
¡Mande (E l M u l o ) . L a interesante pe l í cu la de aventuras Sonando | 
a l cuero o al boleador a r l e t o c r á t l o o , in lerpre lada por Hegiu.-.i 
Dcnny, ei aclor predilecto de las ñiflas neoyorquinas. L a delicio-... 
eomedia r n cinco partes E l a u t o m ó v i l r o j o , e rcac ión do Horberil 
I lowl inson . 101 grandioso drama en siete partes L a llama da la »ld», 1 
portentosa c reac ión de la genial P R I S Q L L A D E A N . — MaOana, 
jueves, festividad del Corpus, ses ión matinal de once a una. —-.. i 
Se desparlum localidades para la numerada de las seis de maftan:-. 

S p l e n d i d C i n e m a 
Con-*jo de Ciento, 217. — Esoogido prograoia de Caitos: Sin; 

ayuda de nadie, por Hoot Oilisoi). E l f a ro l azul , por Henny Porteo. 
Besada, por Marte Prevosl . Be prohibe abrazarse, del gran P a l l v , 

E s t a d i o C i r e r a 
Cine do Moda. SeJecla " r i j i i c s l i na Dalmau. — Hoy, m i é r c o l e s l ¡ 

La t i e r ra del diablo, emocionan le drama situado en exlrafto pale,l 
pe l í cu la en dos jomadas que se proyecta entera. E l sello de Cardy. 
Coronac ión de la Virgen en Valencia, con asistencia de SS. M M , . 
los ¡. >i - . y Le á r n i c a El profesor do gimnasia. ^ 

C i n e P r i n c e s a - G r a n v í a L a y e t a n a 
El local m&s fresco y c ó m o d o . — Hoy, m i é r c o l e s , grandioso i 

p rograma: I.a gran cinta L a verdad desnuda, por Pina Meulchcl l y 
Elena Makovvska, las reinas do ta c i n e m a t o g r a f í a , Al t imo di». —• ¡ 
La hi ja Indómi ta , novena y déc ima jornadas por loa "ases" ita l a 
Comedia Kranceaa. — La peiieula d r a m á l i e a La bala da oro . — • Los 
peligros del Vukon , 15 y ú l t i m o episodio, por \ \ i l l iam Desmond. —.1 
Fat ty , scherlff , el rey do la risa. — Mafiana, lodo estrenos, ' 
entre ellos la gran cinta de estreno rignroso E l hombre aln nombre, 
en novela, dividido en die/. l ibros . — El l l i ra de i n t e r é s E l prlnelpt-
escul tor , i l c l especial programa A j u r i a . 

Deportes 
F r o n t ó n P r i n c i p a l P a l a c e . 

Hov lea, tarde, a las cuatro y cuarto', dos i n l c r i i í s n l e " 
part idos a costa. — Noche, a las dles r cuar lo . dos grandioso^ 
partidos de pelota a cesta. P r i m e r o : HARKKNIOCHKA y H H O H i n i 
conli-o SO'l"<» y S A L S A M K N U I . — Segundo; UIU1KSTI v OAK-SOT«i y 
TA-fAGA contra IBIONDO y M A R T I N . 

F o t b o l 
SDi K M M A I . PAHT1T DE F Ü T - B O L per a e l dia 31 de malg. 

a Ies cinc de la larda, t t D EL'HGPA, eampió de ' M a l u y a i l i n a ü s i a : 
del enmpional d'Kspanya, contra G. D . J l ; P l T E n , p r i ñ t e r s equlps; 
complcr t s . i;amp J ü p r l e r . Entrada goj)er»l , pessetes 1*50. SeWnli 
t r ibuna, pesscles una. Tranv les : Lineas 36, 4 1 , 42 y 4.1. A i i l o b i U i : | 
Linca H. 

F o t b o l 
i-'orniidables par l idos Inlernselonaies para los rtlas ; i l - de 

mayo y 3 do j u n i o , e n l m el D U M H K L , profesional CSOOÓÓS, y t i 
BAHCl ' I .ONA. Cempo <io l.as Corta. I 'ara estos partidos se lU-sp» -
ehar tn localidades y entradas en la Plaza de O a l a l u ñ a , n ú m e r o 9 , 
Centro de Localidades. 

Diversiones varias 
P l a z a d e T o r o s A n t i j j u a - B a r c e l o n e t a 

Jue\cs . 31 de m a j o de 1923. Peslividad del Oorpu?. A las 
« u a t r o y media en p u n i ó . Superior cor r ida de novi l los - lo ros . Som­
bra, pesetas 3. Sol , pesetas 2. Seis hermosos toros, seda. <ie 
aerc'IHada g a n a d e r í a de SAJ.AS por los va l lcn l rs espadas Ü-MUU-
DO. M A M I . I . MAHTHTOZ T P A H A D A 8 . / 

SM Si--, . _ - ¿ ^ i 9 
P a r q u e 

E l e s p c o l á c u l o iu4s nuevo de Barcelona. P I S T A DE H I K L O / 
en el Gran Caslho, coa esmerado servicio de c a f é - r e s t a i i r a n l y. 
salones especiales para banqucl^s. .larjt-band Verdura . TBES S B -
SIONES DR P A T I N A J K n i A l l l A S . De once a una, especial para 
í e c c l o o c e ; do seis a od io , s e s i ó n Tfte. patinaje general y | « M ( M M 
d « delz a una n o d i e . palmajo general. leeoiones y « M b l e i ó n po r 
•a belUsiina profesora M l l c . Else D c r t s e n y el notable profesen 
M r , Augols . — Tarde y noche, funeionamienlo de todas las a l r a t ^ 
« iones de l Parque. 

G r a n C a f e d e P a r í s 
Millares >• tresi l lo w.r*u<pñn*. P a " . > • Ssrviefd enn«r««)o.i 

Al,i«Tt>> hasta !s«i dos de la noclic . Mambla de ' i i- latafi», 13. j o n t o 
a I» Plaza de CiLi luRa . ^ ^ a a ^ ^ S » f e « S - i r ' i ' . . ?» , ' " ' 
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T a r O ' P a r k . 
Deliciosos y aromaUiados jardines. Nov í s imas atraooiones. — 

Mañana, í i l t imo dia de Ja gran EXPOSICION CANINA. Todas las 
noches concierto por la Banda Cazadores Barcelona. Caf-J-res-
Unrant de pr imer orden. N o t a : Decididamente, el p r ó x i m o do­
mingo, 3 de Junio, se c r e c l u a r i B L SALTO D E I^A MUKRTtí sobre 
automóvi l Studcbaker. 

P a r q u e d e M o n í j u i c h 
Exposición Internacional de l Mueble.—En todos los Cantros de í o c a l i d i 
des se r enden abonos p ira entrada i l l i r e , pudlundu dlsfruiar de todos 
lus fesleios. a peseta» 3 0 . 

Bailes 
G r a n M a r t i n i c a Abad-Karont, 2 v 4. — Telefono 2215. — Todos los d i a l ol melor Cuadro Fla­
menco de Rspana. a las dece y tres de la roadrii(tada. — Loa domingos y 
ufas (estivos, ses ión ext raordinar ia a las gloso na la tarda 

B a i l e G r a n P a y P a y 
Rumbas y Machicbas - VarlaclAn todos Sos días 

N a d a l ~ 
Maestro de baile dú sa lón . — Univo en EspaQa que en un día 

' s i conviene) enseria bien e l baile ric sociedad. — T a m b i é n e n s e ñ a 
toda i-lase de bailes modernos. — Más de cincuenta a&os de p r á c ­
tica son la mayor g a r a n t í a . — Calle Ciegos de la Boqueria, n ú m e ­
ro 2, cnli 'csuclo ( j u n i o a la calle de la Boquer(a) . 

C o t i c i e r É o s 

A s s o c i a c i ó M ú s i c a C a m e r a 
Darrcrs conoerts del present curs . — Dties magnifloennls se-

Bsions de tr ios a c á r r e o deis ü - l u s l r e s artistas A L F l l E D COUTOT, 
JACQtFEá T I I I B A U D , P A U GASALS. Di l luns , día 4 de j u n y , 
SB8SW SGHUMANN. — Dimccres. día 6 de juay , SESSIO B E E -
T H O V E N . — Exolusivament per ais socis. — A v l s : EIs socia I n -
gressats darrerament s ' l iaurien in sc r iU cora a socis aspirants a 
comení -amont del passat mes de novembre. — Aqnelles persones 
que desit jen ingressar d w o n t el curs vinent. cal dones, que s'apre-
ssin a presentar la Ih i r proposta d 'aspiranl ol mes avlat posible. 

M t i s i c t i - f s s a i S s 

A l c á z a r E s p a ñ o l 
U n i ó n . 7. — Direc tor a r t í s t i c o : J o s é TUomif l . — Music -ha l l 

do Moda .—iO artista.—25 tanguistas, 2 5 . — S u c c é s . s u c c é s de la 
gran a t r a c c i ó n DELVO and D E L V A , artistas de moda. — Hoy, 
26, s u c c é s , s u c c é s de CARMEN CABALLERO, canoionlsla a dicc ión . 
Todos los dias, de siete a nueve, aperi t i ff-danclng. De una a 
cuatro de la madrugada veladas tabarmescas. C h a m p á n Codomiu 
extra, 15 pesetas. 

E d é n C o n c e r t 
Asalto, 12. Te lé fono 3,332 A. — E L M U S I C - H A L L DE L A S 

CARAS BONITAS. — Hoy, a las tres y media y a las dies meno» 
cuarto noche, cinco formidables atracciones: M A R I E T I N A y lo» 
nuevos debuts M A R T A SEVILLA, GRAN OLIVARES, LOÜ & J A -
NOT, gran novedad coreográ l l ca , y la cé l eb re ingenua BLANCA 
DE NAVARRA. — Aviso : En domingos y d ía s festivos los precios 
s e r á n : Tardes, entrada con consumac ión , l'SO pesetas. Noche,-
sillas laterales, dos pesetas. Nueva d i recc ión de cocina. Selectos 
cubiertos a seis pesetas. Entremeses especiales. i l L A MEJOR CO-» 
CIÑA DE B A R C E L O N A I ! 

L ' A S • C a t e d r a l d e l g é n e r o f r i v o l o 
Palacio de las caras bonitas. — M a r q u é s del Duero . — T e t é -

fono í 0 2 9 . — D i r e c t o r a r t í s t i c o : Antonio Abelelra. — Orandiostf 
programa. •— Tarde, a las tres y media. — Noche, a las nueve y 
media: I I . TEJADA : AMPOSTA : MARSAL : MOROCHA : CAIRE­
LES : MARY SELVA : M . RUBIO : L O R E N I T A ALARCON : M . SE­
GURA : GRANDELLY : RONDENITA : AUREA A L B A : A N G E L I T A 
FRANCES : IRURA : L A D Y : J U L I T A ESPASA, reina del cuplet, 
picaresco : B E L L A DORITA, soberana del arte f r ivolo . — " 0 J » 
grandioso éxi to de la í a n t a s i a india EL BUDHA DE ORO o L A MO-" 
M I A OE L A CORTESANA L O T I A . — Riquís ima p r e s e n U c l ó n . 

G r a n M u s i c - h a l l F o l i e s B e r g e r e 
Mus ic -ha l l de pr imer orden. — M a r q u é s del Duero", 60. r-* 

T e l é f o n o 3929 A. — 80 artistas, 80. — 40 tanguistas, 40. —« 
Todos loa d ías , tarde, a las seis, y noche, a las doce, BBRTlNLi 
e l m á s famoso Imitador de oslrellaa. — Exito de Vic tor ia Núñe*, ' 
Exito do Teresa Ibarra . Exito de Adela H u n g r í a . — Todos los d í a s , 
de iitia a tres, Soupnr-tango. — Días festivos, de siete a nueve^ 
Aper i t t i f - tango. — Consumac ión usual en butaca, d ías laborable* 
por la tarde, una peseta. — Exito de CONCHITA GARZON. 

Día G j an lo . debut de TERESITA PONS. 

R o y a l C o n c e r t 
M a r q u é s del Duero. 106. — Exito de la canzonetlsta NIÑA" 

U T R E R A . — Grandes ovaciones a la escul tural y sugestiva PEPITA 
MIJARES. — Esta semana. Importantes debuts. 

P o m p e y a 
conde del Asalto, 107, y M a r q u é s de l Duero. 52. Te l . 2.4JV8 A ; 

Exito de las esculturales rumblslas Tr lana, Mori to , cast i l lo. M e r ­
cedes, E s p a ñ a , Perla, Qforla, Vallor, Marlcel , Aragón . — Aconte-
r imicn to de las inimitables rumbistas. ú n i c a s en su g é n e r o , ADELA 
PUERTO. PERLA WCRA, PERLA INALAQUEfiA, J U L I A LOPEZ 
( A R G E N T I N I T A ) , CADIZ. — Todos los d í a s , tarde y noche, t a 
divert ido vodevl l . 

N o v e l t y 
Gran music-hal l d é pr imer orden. — M a r q u é s del Duero., * i 

Luisa de Tormos. Antoñi la (üuver , "Novel ty Revista", Concha V i l t 
Fernandita del Valle, Reynon. Flor Temprana. — Exito de ANA D 4 
LIS y M A N O L I T A COLLADO. 

CRONICA DIARIA 

En -Marruecos no hay huelga. Mientras 
los pol i l icos m a d r i l e ñ o s d i s en t í an como lus 
conejos de la fábu la , l legaron los perros 
—los perros moros—para volverlos a 1* 
realidad. Y la realidad es esla : que en M a ­
rruecos sigue la guerra, que en Marruecos 
diariamente, produce el "paqueo" bajas y 
que, inesperadamente, los beniuiragueics 
lian atacado. 

Es lo eterno. E l ataque renovado. 0 fpen-
i i en alarma. Unos oficiales muer tos y he­
didos. Unas bajas Qe individuos de tropa, 
que esta vez se precisa, para consuelo de 
madres e s p a ñ o l a s , que casi todos pertenecen 
a fuerzas i n d í g e n a s . Y como e l enemigo ha 
sido - rechazado y castigado y ha dejado no 
sabemos cuantos muertos, v e n d r á l a pausa, 
un capi tulo de paz. hasta que o t ro d ía , ines-
Pendamcnle t a m b i é n , v e n d r á un nuevo 
« l a q u e . 

¿ Q u é hacer? •— so d i rá . Avanzar, dicen 
los belicosos. Detenerse, abandonar las po­
siciones que aparezcan r ó m o avanzadas de 
u n e o a u y comenzar un protectorado i n t e -

r n o 
1 , ni •. dicen los m á s . Son dos criterios an­
tagón icos y uno u otro tiene que vencer. 
El segundo llevaba ventaja. Y a se imponía 
el protectorado, ya ae entraba en diá logo 
coa los moros ialransigentes, y , de pronto, 
el ataque. j P o r q a é ? Nadie sabe responder 
a estos por q u é a m a r r o q u í e s . Nadie explica 
razonablemente nada de Marruecos, y cuan­
do io explica, « p a r e c e un contradictor. Y 
asf, d e s p u é s de haber perdido sangre y h o ­
nor, vamos a perder incluso la inteligencia, 
incluso el sentido de la lógica. 

Ha tenido E s p a ñ a guerras absurdas, pero 
ninguna como esta. Llevamos catorce años , 
desde 1909, guerreando en un ter r i tor io de 
cien k i l ó m e t r o s de profundidad, y a los 
catorce a ñ o s todavía no sabemos q u é m é t o ­
do seguir, q u é protectorado nplisar, q u é 
acc ión con efleacia promover, y mientras 
siguen los d iá logos incongruentes, vuelven 
¡os r l f eños al ataque y aparece en los p e r i ó ­
dicos e l t i t u l o de pesadil la: " E l combate de 
ayer". 

Ka una sugru t o to íd» y t r i sUiaos , j ai 

la de la reconquista d u r ó oasi ooho siglos, 
¿<por qué no ha de durar esta otros lantost . 
Desde 1693, con los primeros combates de 
Moli l la , a los actuales, va ya m á s de u n 
cuarto de siglo. No c o s t ó muoho m á s 1* 
conquista do A m é r i c a . . . 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

E n el a l m a c é n que don Francisoo B u n d ó 
posee en la calle del Consulado loa ladronea 
a p o d e r á r o n s e do varios paquetes de g é n e r o s 
por valor de 500 pesetas. 

— E l p r imer actor del teatro Poliorama, 
Alfonso M a r t í n e z Tudela, p r e s e n t ó una de­
nuncia contra un c o m p a ñ e r o de trabajo, a l 
que acusaba de haberle s u s t r a í d o del came­
r ino de a q u é l una sort i ja con bril lantes v a ­
lorada en 2,500 pesetas. 

Presentado ante e l juez de guarcHá e l 
denunciado, fué puesto en libertad d e s p u é s 
de prestar d e c l a r a c i ó n . 

— E n un bar de la calle del Arco del 
Teatro a J o s é Castcll tort le qui taron 19,000 
pesetas. 

— L a poliot'a ha detenido a dos falsiflca-
dores llamados J o s é Cas t añé Santos y J o s é -
Maojo P a n j ó a . 
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L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 
El día de ayer 

EJ paro ÍC intcaalftaa ayer mucho m á s , 
aiendo eonUiMslmos los carros portioolares 
y earrclonoa quo eireularoa por el in te r ior 
de la pob l ao lún . 

Por las afueras, en e l puerto y en las 
csUetoBes el paro fué absoluto. 

Unloamentfl en la doscarga del puer to I r a -
cajaron lo» otororo» del M o n t e p í o de San 
Pedro Pescador. 

A d e m á s de los narros que salen a reco­
ger la» basuras potados por guardias do se­
gur idad, salieron otros, eon personal de 
la B a p r a a a r r e m l i l a r l a de l aerviolo de B m -
piesa, en grupos do tres, cu s tod i ado» por 
tres parejas de la guardia e lv l l de oobailerlíi . 

En loe nvereados e s c a s e é la r e rdu ra basta 
e l c i t r e m o de ser m u y poeas las vendedoras 
que t en ían aiguna partida para servir a sus 
parrof|u;anas, y tampoco hnbla m o d i a c a ¡ n a . 

Los se rv ic io» de t r a n v í a s , eociies. autos 
y autdmnlbus fueron normales. 

nasUnles patronos pidieron a las a u t o r l -
dados fue l l a s para custodiar camiones y ca­
r ros ron objeto de que puedan salir hoy 
para t r a n s p o r u . » harinas, ca rbón y d ^ m á s 
a ia tcnaa y p iouuc los de pr imera necesidad. 

En el puerto 
. L a «¡ toae ién ea e l puer to , «orno en los 

« m w sectores de la ciudad, fué ayer Idén ­
tica a la do los d í a s antorlores. 

Tvahsjaron en los muelles y tinglados, en 
¡a ea\-|fn y «i. « c a r g a r w n . i ,ie m •• •aBeias, 
s ^ ü̂ívmIiw.s del M o n t e p í o de Snn Podro 
P i f i a d o r . 

í l a r r o s no aeudi^ nineune. 
f 3 tacar^aj io do una de las rrCm* del 

m ' M l l e de la Muro l i a » * a n d o n d el fi aba ¡o, v, 
po r tal Qaasa, quedaron on paro fogoso 30 
obreros. 

Se extiendo el paro 
Como na tura l consecuencia do la h o o l M 

en el ramo de transportes, el paro forzosu, 
« o m o d i j imos , se ¡n tcns l l i ca en la f a b r i c i -
m m e M H N M I para las cuales fal lsn 
pr imeras nwti.'rias. 

Ayer pararon una fábr ica de dulces esta­
blecida en la ealle de Lanoaatcr n ú m » r o 1«, 
y una « b r l c a de chocolates situada en la 
callo del B*te. núnve ro ÍA . 
„ „ E ' , U pr imera la huelga forzosa afecta a 
ZO hombres y 13 mujeres y en la segunda 
a so!» hombres y 12 mujeres. 

T a m b i é n Im si'S|>cndido su funcionamien­
to la fábr ica de tejidos de don J . Riera, es-
tableei í ia en la calle de N á p o l r s , n ú n i e r o 17C, 
fluednudo en paro 50 o b r e r o » . 

Nota de Capi tan ía 
Ayer raaflana se no» facíUW en CapiUnla 

g c u ' r a l la nota oficiosa que s igue: 
" E l Gobierno ha hecho saber al c a p i t á n 

general de esta r e g l ó n , aeftor m a r q u é s de 
Estcl ls , en conferencias colebradas esta raa-
Oana, que las apreciaciones que aparecen en 
l a Prensa de hoy como oi le losa«, emanadas 
del Consejo de minis t ros de ayer, respecto 
a la s i tuac ión do Barcelona, no t o a eierlas 
porque de este Consejo no »e ha dado ño la 
ondosa y es gra tu i to a l r ib i r i r le coaceplo^ 
sohro el desorrollo áol problema y factores 
qoc en él IntervIcBcn quo no ha emit ido ." 

Lea per ju ic io» . 
L « Liga de Defensa Indus t r i a l y Comercial, 

atondo mío a u conveDfenoia de i i i i r i e u r las 
reclamaoJonos oportunas, procede a la con-
íeco lón de una cstadlistica de los perjuicios 
que las actuales h u e l g a » de transportes y 
derivadas ocasionan a nncs l ra Industria y 
comercio, y a este efeeto en sus oflrlna» »c 
r e c i b i r á n las i n ' ú r i n a c i o n e s pertinentes do 
tod»« los industriales y comerciantes de cua­
t r o a siete de ta tarde de Jos dios l i b o r a -

Nota del C o m i t é de huelga. 
E l Sindicato regional del transporte nos 

sindica la in se rc ión de las siguientes l ineas: 
Eu c o n t e s t a c i ó n a la nota de la Federa­

ción Patronal . 
Por nuestra parte, eualro palabras. 
SI alguien d ió faciBdades para resolver el 

conmuto fuimos nosotros, y vamos a de­
mostrar lo . 

Por nuest ra p a r l e , t r a n s i g í a m o s en lo r e ­
ferente a los dos eoiopofieros despedidos en 
que fueran al t rabajo en la misma casa p r o ­
movedora del eonflicto o bien en otra en las 
mismos condiciones que estaban anterior­
mente. 

Y en lo do lo» jornales de lo» 700 car re­
teros que fueron despedidos sin darles los 
ocho d ías , cuyo Importe e» de 42,000 pese­
tas, i Se quiere mayores pruebas de t r a n ­
sigencia J 

Só lo m a n l c n í j i n o s . y mantenemos oon un 
cr i ter io cerrado, el de que los obreros ca­
rreteros entren a los cuadras a las seis de la 
m a ñ a n a y tronajen sesenta horas semanales. 
¿ S e puede ser m á s tronHlgente, cuando esto 
fué Armado cuando de gobernador estaba e l 
sefior BasT i Para q u é sirve la ley do la j o r ­
nada de ocho horas diarlas, o sean 48 se­
manales t 

Só lo la maldad puede anidar en ciertas a l ­
mas para ver c ó m o la b u r g u e s í a quiere des­
viar la o p i n i ó n ; cuando la tragedla se cierne 
sobre nuestras eobe/as, sólo la mala fe pue­
de guiar los pasos de c ie r t a gente. 

Pero la opinión s e r á la que j u z g a r á nues­
tros actos; nunca los provocadores, qun son 
esta bnrguet la e g o í s t a , -que todo lo mide por 
la» ganancia*, sean en la forma que econ. — 
El Oomlt* da huelga." 

El eohernador se va. 

Ayer a medio d í a el gobernador c iv i l exen-
s ú s c de recibi r a los reprcscnlonlea do la 
Prensa, s in duda pera esquivar de nuevo los 
precunlas que se lo hicieran. 

Por la noche, sin previo aviso, e l sefior 
R a v c ü t ó s sal ió para Madr id , s in duda para 
no volver m á í a Barcelona eon el cargo que 
dcsempcilaba. 

A la e s t ac ión de Francia acudieron a des­
pedirle e l jefe superior de policía, el p res i ­
dente de la Audiencia, s e ñ o r Vera, y el s e ­
cretario del Grbicrno c i v i l y algunos amigos 
particulares del Beüor R a v e n t ó s que se ha­
bían enterado de su viajo. E l h i jo del go ­
bernador acompaf ió a é s t e hasta el apeade­
ro del pasca de Gracia. 

El s e ü o r Vera se ha hecho carpo in tor ina-
mente del mando elvi l de la provincia . 

A l regresar de la e s t ac ión el presidente de 
la Audiencia rec ib ió en el Gobierno civi l a 
los representantes de la Prensa, pon i éndose 
incondlcionalmenle a Sus ó r d e n e s para los 
asnillos de I n f o r m a d ó B . 

Man i f e s tó que r e c i b i r á a los periodistas a 
las horas de costumbre y fac i l i t a rá cuantos 
datos tenga de los conflictos punteados a Ou 
de que sean conocidos- por el p ú b l i c o . 

En San Pedro de 
Ribas 

GRAN M I T I N RABA66AIRE 

Presidido por el s e ñ o r Ventosa Rolg. se 
c e l e b r ó «I anunciado m i t i n rabassairc eu Son 
Podro do nibft». Tomaron porte en este es-
pend ido acto de aOrmació i i y propaganda de 
ios Ideales redentores d « la t ierra los sc-
florce Ricart , alcaide de San Pedro de Riba», 
Companys y Regina Lamo, invitada expresa-
meute por los organizadores del m i t i n . 

Abr ió el acto eon un elocuente exordio el 

sefior Ventosa Roig , s i g u i é n d o l a en el us<j| 
de la palabra Ricar t , que, eon sencilla eon-1 
c i s ión , d ió cuenta a l audi tor io de la gcsiiusl 
llevada a cabo « a el Munic ip io por el Con-1 
cejo rabassaire, tan depurada e Integra qugl 
habiendo hallado, a i lomar p o s e s i ó n de la l 
Alcaldía , un déf ic i t de 5O.OC0 pesetas apro- | 
ximaUomente. en e l b r e v í s i m o espacio qo^l 
llevan de a c t u a c t ó u l i a n conseguido amino-
rar lo eu seis m i l peaetas y contando con on» 
m a y o r í a decidida a mantener en alto los 
principios m á s puros do la honradez odml-, 
nis t ral lva espera llegar a la n ive lac ión \a-
ta l del presupuesto. 

Grandes aplausos subrayaron las s incer t í I 
y nobles palabras de Ricar t . 

A l levantarse a hablar L u i s Compones 
una p r o l o n g a d í s i m a ovac ión le es ofrendaos 
por e l piUilieo que eu aquellos momeo los 
uvadia el ampl io sa lón destinado a l acto. 

Oon gran elocuencia Irazó, entre frenéU-' 
eos aplausos aue le in te r rumpian a cada I 
momento, la labor que es necesario reali­
zar para l legar a la cumbre de sos auefio» 
de l i b e r a c i ó n do cuantos t rabajan con sus 
manos y con su s ima la t ierra, la t i e r ra tan-
lo m á s amada cuantos m á s sacrificios exige 
del hombre y m á s rendida a é s t o euanlo 
m á s y m á s se siente acariciada por é l . 

Se congratula de la conquista del M u n U 
elplo de San Pedro de Ribaa por el ele-
rocalo rabassairc, pues es la ú n i c a manen: 
de hacer una g e s t i ó n honrada defensora de 
los Intereses de los pueblos: por e l k y eon 
el le—dice—los Ayunlamlentus l o g r a r á n im-
poner la bella austeridad republicana ton* 
t inuadora do las vir tudes de aquellos ham-< 
brea cuyas vidas r ad i an t e» « u n preyectan 
su l ux entre nosoL-os: Pl y M o r g a n , Salme­
r ó n , Kigueras. 

Esta es la caiupaSa pa t r i ó t i ca que puede 
salvar a Espada de trastornos rcvoluuiona-
riop, pues los In t e r e se» industr iales y los 
de la p r o d u c c i ó n natural de la t ierra no 
son anlagOnicos, autos se rc fu i iden y com-
pcuetran, armonizando todas las acl ivida ' 
des terr i tor ia les si al Un se logran ios an­
helos que en osla canifiailo perseguimos. 
Pora ello es necenario redimir las tierra» 
mediante el pago del va lor to ta l en que fue­
ron valorados cu estado yermo, al hacerse la 
correbpoudiento d e c l a r a c i ó n do riqueza pon 
sus propietarios cuando las dieron a ra-< 
bassa. y deber del Estada es la expropia­
ción de toda t i e r ra yerma, asi como redimir 
rte t r ibo los la pequefla p rop ic i ad , que debo 
ser considerada como í n s l r u m c i i í o do tra-
bojo. 

— N o o lv idé i s — dice e l sci lor Companys 
— quo a q u í no se haca jus t i c ia m á s que a 
lo que representa una fuerza; constituidla, 
pues, a p í n á c d o o s para que so os vea. para 
que se es oiga, s ó l o coa esta a n i ó n im-
p o n d r é l s vuestra derecho, 

A l te rminar su b r i l l an t e dlseurso fué en- ¡ 
l i is iastamcnle aclamado L u i s Companys, et 
Udcr de la causa rabassairc. 

A c o n t i n u a c i ó n usa do la palabra Rcgint 
Lamo. A I ser requerida por el presidente 
pora ocupar la t t ibnaa , es objeto do un* 
gran o v a c i ó n . Saluda a la U n i ó n de Raba'-
soires oon la palabra de compaBcros, puc» 
— dice — lo misino que los trabajadores 09 
la t i e r ra laboran cnautos por e l cooperatis-* 
mo se consagran en toda suerte de r "'• 
gamias a la d i f u s i ó n do los ideales de r.-?.-
tornidad entre los hombres. Para ani inarie» 
en esta campaf ía agraria de r e d e n c i ó n da 
servidumbre numana _ dice que se asocia * 
ella, no oomn publicis ta , sino en nombre do 
los mujeres e s p a ñ o l a s , quo no quieren qnC 
sus hi jos vayan a enrojecer con su sangré 
las t ierras inbaupilalarias de Af r i ca , míen-; 
tros las de la p e n í n s u l a quedan yermas o 
e s t á n destinadas por sus propietarios a la 
exp lo t ac ión m á s inicua de los t r a b a j a d o r e í 
del campo. L e » recuerda la f ábu la de Lann 
m. nai.s ' E l viajero y la p iedra" . Aquel » n o r ' 
me monol i to incoumovible que impide *> 
paso a l caminsute solo, es t ransporUdo fue­
ra del camino y arrolado a l precipicio p r* ' 
s imo, cuando a l viajero solitario se unen 
o t ro y otros quo con el pr imero coordic^1 
su esfuerzo eu c o l a b o r a c i ó n vencedora 7 
t r iunfante de todos los cDs táou lo» , po r gran­
des que sean. .... 

Entusiastas a p l a u s o » premiaron las f r a j " 
do la bel la y olocuente Regina Lamo. "» 
fstigable propagandista del oooperalismo. 
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En la Audiencia 
SBRALAMJKNTOS PARA HOY 

AUOIENOIA TERRITORIAL. 
Sala pr imera . — No tiene seflalamicnto. 
Sala eogunda. Bareeloneta. — BJemi-

¡ UTO. — Don Pedro Ponolleda eonlra don 
I Manuel B>ern. 

Tor ios*. — Menor c u a n t i é . —• Compa-
I fila ferrocarri les del Norte contra M . ua r -

AUDIENCIA PROVIHCIAL 
Seoe ión pr imera . — Audiencia. — Ro-

Ibo. — J o s é del Valle ( J u r a d o ) . — Do» ora-
| les por hu r to . 

.-cccl.-n be(runda. — Universidad. — I t o -
| bo. — Fr. infisoo M a s ó ( Ju rado ) . 

SeeolOn teruora. — Lonja . — Expendl-
Wón de bi l le te* falso.-. — Adri&n F e r r e r e » 

| y ot ro ( Ju rado ) . 
.-'ección cuarta. — Gonccpoidn: Ra­

lbo. — Juan M a l l o l y ot ro ( Ju rado ) . — Un 
oral p o r estafa. 

Homicidio y lesione» 
Secc ión segunda. — E n esta secc ión se 

I re lebró e l siguiente j u i c i o : En la tarde del 
8 de mayo de 192? e l procesado Rlcanio 
Uraao Rapailo, en u n i ó n de un amigo suyo 
y d M m u j e r e » . estaban merendando en el 
Bltio l lamado Fuente de l Alba, de Las Pla­
nas, y como supusieran que tres sujetos 
que lüU estaban miraban y ofendían a las 
inujeree, »e p r o m o v i ó disputa entro ambos 
grupos, en la cual el Erasa con un cuchillo 
causó lesiones a J o s ó Porcalla Plana que 
le produjeroa la muerte y otras a Emil io 

|Chanzft. 
D e s p u é s de las pruebas in fo rmó el fiscal 

I eeílor F e r n á n d e z P e ü a y se s u s p e n d i ó la 
| Tisla hasta las cuatro de la tarde. 

A ta hora expresada ss r e a n u d ó la se-
| sión, informando el le trado defensor. 

Ki vercdloto del Jurado f u i de Ineulpa-
| bilidad y la Sala abso lv ió al procesado. 

Homicidio por Imprudencia 
S e c c i ó n ouarta. —- El día i de octubre 

fiiUmo, al d l r ig i rac a l campo da la Bota para 
pasoar, Juana Claris Solsona, en compaflla 

[ del p roces ido Molohor C á n o v a s Gonzá lez y 
Iticardo Comas Nonel l y la n iña Remedios 
Pernán i to t , e l Melchor p e r s i g u i ó a Juana, 
Kftlpeándoia con un saco que llevaba. A I 
huir a q u é l l a y t ra ta r de cruzar la vi» férrea 
ta las proximidades de Pueblo Nuevo, fué 
al cansada por un tren que te produjo la 
muerte. 

Gi Jurado emi t ió un veredieto de i n c u l ­
pabilidad, absolviendo el t r ibunal de Dere­
cho a l del bancpilllo. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencias 

• Juzgado da Is Bareeloneta, s e c r e t a r í a 
«H sefior Slmarro , i n s t r u y ó durante sus ho-
' Í S de guardia 29 dil igencias. Inaresafon 
en los calaboaoB del Palacio de Justicia c in ­
co detenidos. 

L « s u s t i t u y ó el Juzgado del Oeste, se-
'"reLvia del eeftor Grases, al que hoy re­
levará el de l Nor te . 

L o del Banco de Barcelona 
Una C o m i s i ó a compuesta de ocho o dios 

acreedores de l Banco de Barcelona estuvo 
en el Jusgado del d i s l r i l o de la Audiencia, 
8f are ta ría del seftor Casanovas. para cono­
cer detalladamente el aelivo presentado por 
''•l Banco de Barcelona, pues el pasivo lo 
conocen miBueiosamente. 

Relacionada con este asunto dioba Co­
misión efeclud una v h l U al presldenlo y a l 
' ' a l aecidenlal de esta Audiencia. 

El nuevo fiscal 
Pasado maflana t o m a r á p o s e s i ó n de su 

"srgo el auovo üsoa l de esta Audloneia don 
Praocisco S á n c h o a Olmos, 

Sobre una quiebra 
Coa mot ive de la quiebra de la casa Ra­

món VUaplaoa se han presentado do* de-
'mneias por estafa de 200.000 pesetas oon-
" * un agente de compras de dicha casa 
flue a d q u i r i ó unas m i l balas de al^o<Ua, na 
¿ S u r a n d o las oorrcspoodienUs partidas en 
el balsac*. 

Espectáculos 
T E A T R O » 

ROME.\ . — Con la proseocia' d é Raymond 
en este teatro lo maravilloso t r iunfa . Des­
p u é s de unas horas pasadas muy agrada­
blemente, so rp remUénduso en los háb i l e s es-
camoloos y los juegos do pres t id ig i t ac ióD 
de l endiablado artista, algunos de los cua­
les, como la apa r i c ión de Eva, resultan ve r -
iladeramcnle inexplioables. llega e l espee-
l ácu lo al punto culmioanla de 10 sorprenden­
te cuando Rayoiond realiza la experiencia 
de par t i r es dos e l cuerpo fuertemente aga­
rrotado de una bella sofiorita, aserrando la 
oaju en la que acaba de ser colocada y ata­
da con todas las g a r a n t í a s de seguridad. 

El t ruco e s t á tan dloslraraente ejoculado 
y con tan prodigiosa limpieza, que el p ú b l i ­
co, ganoso de explicarse lo aparcotemente 
inexplicable, sale cada noohe m á s Intrigado 
de aquel alarde de habilidad, que sobrepasa 
los linUtes de lo veros ími l . 

T l V ü L I . — L a henaosa prodneci ta es­
c é n i c a "Don Juan de SeiraBoaga". que tan 
gran n ú m e r o r tentaciones a lcanzó 
durante la pasada temporada de teatro Urioo 
c a t a l á n en este teatro, y cuya par t i tura se 
halla tan magistralmentc oserila por «I e x i ­
mio maestro, g lor ia de la m ú s i c a catalana, 
Enrique Morera, ha sido arreglada y adap-
Lida «I castellano por los Insignes l i teratos 
Eduardo Marqulna y Francisco l ' u jo l s para 
ser estrenada en el miftmo coliseo de la 
calle de Caspa el p r ó x i m o viernes por la 
noche. 

Tanto Marqnina como Pujols han puesto 
especlnl cuidado y oar iúo en la a d a p t a c i ó n y 
arreglo del nuevo Don Juan, por lo que 
é s t e no só lo no ha desraereoido al cambiar 
de kl ioma, sino que ha ganado m á s , si cabe, 
en I n t e r é s y e m o c i ó n coa M léxico galante y 
l lor ido que han puesto en sus belfas esce­
nas los adaptadores. 

L a p r e s e n t a c i ó n de "Don Juan do Serra-
l longa on castellano nu l ia podido confiar­
se a mejores i n t é r p r e t e s : J o s é Luis L lore t , 
et excelente b a r í t o n o y compositor afortunado, 
d e s e m p e ñ a r á el papel do Don Juan; la tiple 
Josefina Bugai to , una de las primeras l l g u -
ras del arte l í r ico c o n t e m p o r á n e o , se encar­
g a r á del papel de Doña Juana, y Umllio V e n -
dre l l , el aplaudido tenor c a t a l á n , c a n t a r á la 
par le de tenor. 

He a q u í el reparto completo de I * obra : 
Doña Juana de Tor r e lUs . Jose&na B u ­

ga i t o ; Eulalia, s e ñ o r a G o n e á l c z ; Don Juan 
de S e r r a l l o n g á , J o s é Luis L l o r e t ; Fadri de 
Sau. Emil io V e o d r e i l ; Don Garlos de T o -
rrel las, Mariano Axnar: don Luis de M o n t -
bianch. Rafael Ala r i a ; Don Salvio Foalane-
llas. Rafael Gallego; Don Bernardo de Se­
r r a l l o n g á . Clemente V. B e r g é ; Tal la-Ferro, 
J o s é Ba le r i ; Mercader. Rafael Ala r i a ; Es­
tudiante, J e s ú s F e r n á n d e z . 

• • » 

ESPAÍ IOL.—Se cuentan por Heno» las r o -
prosenlaciones de " C l a v é " , la herniosa na­
r r a c i ó n ep i sód ica esoenifloada y escrita por 
J o a q u í n X o o t e r » . 

Las interesantes y bellas eseenes de esta 
pi ipularUlma obra, a t r a v é s ds Ua cuales 
aparece, mostrando los principales episo­
dios de su vida, la figura excelsa y gloriosa 
del eximio maestro, arrancan a diario c a l u ­
rosas ovaciones de! pftbllco. 

La i n t e r p r e t a c i ó n que dan a " C l a v é " los 
notables artistas de ut campaflfa que acau­
d i l l an B e r g é s y SanIpere dlf ici lmcnte po­
d r í a ser superada. 

Seguramente desfilará por el Españo l 
todo Barcelona, pues a l i n t e r é s que ha des­
pertado tan grandiosa obra, va unida la 
circunstancia de estar escrito " C l a v é " en un 
lenguaje oorrecto, con frase comedida y 
sin atrevimientos ni libertades que puedan 
he r i r la susceptibilidad moral de la perso­
na m á s deiload*. 

e • • 
NDCVO. — Clamoroso sn verdad ha sido 

el t rh tn fo obtenido por la cnmpa&ís Cabal lé 
con la ruagniñea obra " L a re ina maja" , que 
ha moreeh i i u n á n i m e s elogios por par le de 
toda U Prensil de Oarcelooa. 

Realmente no pod ía ocurr i r de otro modd 
dada la calidad de la nueva p roduoe lón df 
Enca rnac ión Oses y el maestro Parara, qu4 
une a un l ibro i n t e r e san t í s imo , una mús lo l 
inspirada y uno p r e s e n t a c i ó n deslumbrante 

Asi no es de e x t r a ñ a r que las represeOM 
(aciones de " L a reina maja" se cuenten pos 
llenos, va cartel del Nuevo ha obte­
nido un poderoso refuerzo con esta obnL 
en la que Federico Cabal lé consigue uno d i 
sus mas personallslmos t r iunfos . 

TEATRO BLUICBI.ONA. — Beneficio > 
despedida de Mar i» Tubau. — La omínen la 
cancionista María Tubau so de*pide mafianl 
ds este púb l i co , que ha celebrado su ac< 
tuac lón como estrella del difícil arte del 
cuplet. 

Tarde y nocbe se c e l e b r a r á el uon.-ficlo 
de la artista que ha tr iunfedo con sólo su 
p r e s e n t a c i ó n , aduoñánduee del púb l i co ooii 
su talento y su m a e s t r í a , sancionados por UÍ 
cri t ica, que l ia apreciado en Mar ía Tubau 
una ar t is ta exceciclonal del arte f r ivo lo . 

Q u e d a r á de Maris Tubau un recuerdo' 
memorable, que sólo consiguen los domina* 
dores del éxi to . 

La vida 
del trabajo 

Los me ta lú rg i co» . 

El Sindicato l ibre profesional m e t a l ú r g i c o 
ruega a todos sus c o m p a ñ e r o s que autos 
del día 1S del p r ó x i m o mes pasen por bul 
oficinas del mismo, calle de Guardia, n , 
pr incipal , o por sus sucursales de Sans f 
San A n d r é s , para una in specc ión de carnets 
y a i propio tiempo enterarles de un asunto 
de mucho i n t e r é s para la clase. 

S u s c r i p c i ó n pro-viuda e hijos de 
Salvador S e g u í , 

La l is ia de cantidades recibidas a favor d é 
la viuda e hijos de Salvador S e g u í ascendía ' 
ayer a la cantidad de 3.561'10 pesetas. 

Con t inúa abierta la susc r ipc ión en el Ate-' 
neo Enc ic lopéd ico Popular, Carmen, 30. 

El paro en Manrssa. 

S e g ú n noticias de Manresa. en algunas fá­
bricas de dicha ciudad t e n d r á n que parallcai 
sus trabajos en la próxima semana, por no 
poder adquir i r a lgodón , debido a la huelga 
del ramo del transporte de Barcelona. 

De los últimos 
atentados 

Tlrotoo, 

Ayer, de ocho y media á nueve, una pare]< 
de la guardia c iv i l que prestaba servicio de 
vigilancia cerca del sit io denominado Font 
deis Auceliets, entre las barriadas de Uosta-
franehs y Las Corta de S a r r i á . o b s e c r ó 1 | 
presencia de un grupo sospechoso. 

Los guardias se acercaron ai mismo dando 
el alto a los que lo c o m p o n í a n , los cuales 
contestaron con algunos disparos, que, a fo r -
tunadamente, no hicieron blanco. La fuera* 
repel ió la a g r e s i ó n disparando a su vez f. 
persiguiendo a los agresores, a los que no 
pudo dar alcance. 

Donativo. 

La Junls de la Ifermandad dol s o m a t é n d é 
Barcelona ha tomado el acuerdo de entregar 
20.000 pnsetas a eada una de las familias do 
les asociados don Salvador Useda y don Joa­
qu ín OUer. que él pasado domingo fue ro» 
victimas de na atentado. 

Hoy se e f e e l u t r i el eaUerro de las v ío t l -
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H o m b r e s y m u j e r e s 
Si la mujer abandona e l c lás ico re t i ro del 

l iogar y <le la famil ia para tomar su puesto 
«n el trabajo y en la cu l tura del v a r ó n ; si 
poco a poco va a l e l á n d o s e de las faenas 
caseras, s u s t i l u y ó n d o f a g por el comercio, la 
Vaivcra idad o el laboratorio, el lo se debe a 
que la r e t r i b u c i ó n del trabajo masculino es 
tasufleiento, en la generalidad do los ca­
eos, para satisfacer las necesidades de la 
fami l ia entera, y t a m b i é n porque en los p a í ­
ses viejos cada vea es mayor la despropor­
ción entre los sexos; cada vez hay un ex­
ceso mayor de mujeres, que per turban el 
n ive l igual i tar io marcado por la Naturaleza. 

La gravedad del desequilibrio estriba en 
que tiende a aumentar. V é a s e , en efecto, 
• I exceso absoluto y relat ivo de mujeres 
t a los cuatro ú l t i m o s censos espafioles: 

M i * mujeres que hombres en 
toda E s p a ñ a 

E n 1887, 341,000; en 1900, í i f . , 0 0 0 ; en 
1910, 568 ,000; en 1920, 650,000. 

Mujoros por mi l hombres 
E n 1887, 1,039; en 1900, 1,049; en 

3910 , 1,058; en 1920, 1 ,0«3 . 
Claro e s t á que tales cifras se redoren a 

todas las edades e incluyen a solteros, r a ­
sados y v iudos ; e! mayor i n t e r é s serla c o m ­
parar la cifra de solteros y viudos de uno 
y otro sexo, de quince a cincuenta a ñ o s , 
porque teniendo las mujeres una vida media 
y normal m á s larga, hay mayor n ú m e r o de 
viejas que de viejos. De todas maneras, es 
curiosa c ins t ruct iva la r epa r t i c i ón dentro 
de E s p a ñ a del excedente de mujeres. Por el 
p ronto , al empezar el año 1921 habia nue­
ve provincias en que predominaba el sexo 
mascul ino : J a é n , C ó r d o b a . Cádiz, Albacete, 
Badajoz i o n el S u r ) , Guadalajarn (en el 
centro) y Alava, Huesca y L é r i d a (en el N o r ­
t e ) . 

En cambio, las provincias del Norte y 
Noroeste, las de Galicia, Asturias y Santan­
der, presentan u n desequilibrio exagerado, 
que alcanza el m á x i m o en Corufia y Pon­
tevedra ; lo mismo ocurre en Almer í a y Ca­
narias. A 

Mujeres por mi l hombres 
Corufia, 1.299; Pontevedra, 1,317; Oren­

se, 1,232: Lugo , 1,146; Oviedo, 1,132; Sau-
tandor, 1,144; Almer ía , 1,157; Canarias, 
1.202. 

En toda Galicia hay un exceso absoluto 
de mujeres de 240,000 sobre un total de 
942,000 varones. 

L o s efectos de la e m i g r a c i ó n se obser-
• « e s s e ^ w ¥ í , € e f : c - v ; i r . © e v ^ k « « « « l • » Í > » > W W » » l i » s ' — — 

un imperdible de oro y r u b í e s y algunas co­
t i l l a s m á s . 

La policía detuvo a esos precoces i iñl iar-
gos, logrando recobrar lo robado, que fue 
devuelto a su d u e ñ a , d o ñ a Tcresita A v c l l l . 

Mala es la a c c i ó n de osos n i ñ o s , aleccio­
nados seguramente por el c ine ; pero peor 
os la inercia en que la d u e ñ a tiene su linca, 
''casa abandonada y de lodos" , pues " l a 
o c a s i ó n " , doña Teresa, "hace el l a d r ó n " . Y , 
a d e m á s , incurre usted en pecado capital, que 
p e r d e r á su alma para Dios y la g a n a r á para 
el diablo. 

— Don Jaime Fina y don M a r t i n Jo rd l , 
redactores que fueron del destemplado or ­
ganillo rcglnnalista "Ba lx E m p o r d á " , han 
dejado las Olas de la L l iga para ingresar en 
las do Acoló Catalana. 

J ó v e n e s , activos e inteligentes, se propo­
nen trabajar de ven lad en prodel separa­
tismo c a t a l á n , al mismo t iempo que ar reme­
ter duramente contra los Estevcs do é s t a . 

— Sigue siendo director , redactor y co­
rreveidile del semanario rcgionalista "Baix 
E m p o r d á " don J o s é Gauigi icr y no- , ingre­
sado "de hecho" en las ú l t i m a s rlecclones 
en la r id icula U . M . N . 

I-a " ide ia" tiene, por lo visto, el c a r á c t e r 
de un escorial. 

van claramcnlc en estas c i f r a s ; los h o m ­
bres emigran en mayor p r o p o r c i ó n que las 
mujeres; con ello, en los p a í s e s nuevos hay 
p l é to ra de a q u é l l o s y en loa pslses viejos 
exceso de é s t a s ; la abso rc ión del continen­
te americano se revela en la considerable 
r e d u c c i ó n de varones que presentan ias p r o -
vlncias del Norte y Noroeste, y produce un 
vacio en la poblac ión ar t iva, en la parte de 
poblac ión e c o n ó m i c a m e n t e ú t i l , que han de 
llenarlo las mismas mujeres p o n i é n d o s e a 
Igual trabajo y ocupando las vacantes de 
a q u é l l o s . 

Por ot ra p . i i l e , en las grandes ciudades 
t a m b i é n existe un marcado desnivel, f e n ó ­
meno a pr imera vista e x t r a ñ o si go llene 
en cuenta que en las aglomeraciones u rba ­
nas se acumulan grandes masas de solda­
dos, funeionarios, estudiantes, viajeros, etc . ; 
pero ocurr í ; que, al propio t iempo, en es­
tos n ú c l e o s populosos es donde existe, no 
ya el prinojpal , sino casi e l ún i co mercado 
para e l trabajo de la mujer . V é a n s e las p r o ­
porciones para las nuevo ciudades mayores 
de cien m i l habitantes que tiene E s p a ñ a : 

Mujeres por cada m i l hombres 
Madr id , 1,196; Sevilla, 1,135; Bilbao, 

1.132; Má laga . 1,127; Oranada. 1,122; Bar ­
celona, 1,119; Valencia, 1,100; /.aragoza, 
1,014; Murc ia , 1,074. 

Do esta manera, por el n ú m e r o y por la 
p res ión e c o n ó m i c a , las mujeres van esca­
pando a la d"pendeiKla dol hombre y cons­
t i tuyendo una nueva fuerza social ; el m u n ­
do antiguo, basado en !a anli losls de los 
sexos ( l a mujer para e l hogar y la familia, 
el hombre para la socledail y la vida colec­
t i v a ) , va cediendo e l puesto a una nueva 
o rgan i zac ión en la que el sexo oh un acc i ­
dente y el valor espir i tual y econón i i co de 
la persona el ún i co fundamento; la antigua 
famil ia , eonst l t i i idá ' sobre una base de dis­
ciplina y autoridad, tiende hoy a estable­
cerse sobre la seroo.lanxa do intereses y sen­
timientos y sobre la igualdad do derechos 
y obligaciones. 

¿ E s beno l ie lúsa o per judic ia l -osla i r ans -
formac ión que se opera a nuestra vista? 
Desde luego es una realidad que no puede 
desconocerse ni evitarse. Y si es lamenta­
ble que la muje r haya de permanecer s iem­
pre en tutela e Indefensa ante las a rb i t ra ­
riedades y pasiones de sus prolcc toros , no 
lo es monos que haya de relegar a segundo 
t é r m i n o la mis ión de amor y matornidad que 
la Naturaleza parece haberle encomendado. 

JAVIER nV17. ALMANSA 

VIDA REGIONAL 
GERONA 

P A L A F R L G E L L . 

E l Ayuniamrento ha acordado que cesen 
<n el cargo de profesoras auxiliares de estas 
« s c u e l a s municipales la s e ñ o r a d o ñ a Marga­
r i t a Gich y la s e ñ o r i t a Laura P u j o l , "que­
dando satisfecho del celo. I l u s t r ac ión y . . . " 
d e m á s convencionalismos con que dichas 
maestras cumpl ieron su cometido. 

E l acuerdo de nuestro m a g n í ñ e o Ayunta­
miento es una "magninca In jus t in ia" y una 
d e m o s t r a c i ó n palmaria do la crasa ignorancia 
que "atesora en cuestiones p e d a g ó g i c a s la 
m a y o r í a regionalista consistorial . 

Amigos de la verdad por encima de toda 
konvenlencla par t icular y pol í t ica , b a l d á r o ­
nlos largo y tendido del asunto, cuando, ter­
minada Ta huelga do transportes, haya cabida 
en el diario para nuestra colac ión . 

— Unos mocosil los—de ocho a doce añog 
silos — escalaron una casa y , rompiendo loa 
cristales de una ventana, penetraron en el 
Inter ior , a p o d e r á n d o s e de un re loj d« plata, 

— En la hasta « h o r a " i r reden ta" vil la « 1 
Uagur ha sido obsequiado con u n banqueta I 
nuestro querido amigo el diputado a Conpj l 
don Salvador Albe r t . 

B l pueblo a s o c i ó s e al acto, que f u é , ade-l 
m á s de uo homenaje al po l í t i co sincero, no­
ble y leal , una protesta e n é r g i c a y sever»: 
contra el in tento de a g r e s i ó n v i l y eobarae 
do que fué objeto el s e ñ o r A lbe r t por pane 
do un delegado gubernativo canalla, al que-.-
rer penotrar en un colegio el dia de la eiec-i 
e lón . 

Aoomnaflaba a ose delegado guberaatlvtf I 
en e l momento de la " h a z a ñ a " , un infelia l 
procurador. 

— Los pescadores de Tamar in , Calella jhi 
Llafranc l levan una temporada de "vacas goc: 
das". ¡ C u á n t o h a b r á n pescado y pescan 
osas buenas gentes, que tras henonlr h a s t ó l 
reventar sus bo l s i l los de dinero contante ••• 
a o a a n t é , permiten que la fel icidad l legue ai 
púb l i co en forma de sardinas a cinco c é a i K 
mos la docena, caballos a cinco c é n t i m o s la' 
tercia y toda clase de pescado a precio, tan 
m ó d i c o , que recordamos haberlo alcanzado 
solamente muchos a ñ o s a t r á s , en la época 
patr iarcal de los corchos manu Tac turados y 
de los "tees d'arro<,', u i u 1 poilastro a I t 
pun ta" , todo por dos reales do ei>coto. 

Roña durada I 
El cocí csponsal. 

TARRAGONA 

M U S . 

TTan caldo abundan los Huvlas en esta clu-1 
dad y su comarca, Lomiéndosc que el ex-
.ceso de humedad perjudique a las v i ñ a s , 
favoreciendo la p r o p a g a c i ó n de las dolen­
cias c r i p t o g á m i c a s . 

— La s e ñ o r a d o ñ a Roba M u s t é do Fábre-1 
gas ha donado al Muscd de Historlu Natural 
del Ceutro de Lec tura , una notable colecc ión 
ilo aves y c u a d r ú p e d o s embalsamados. Entre 
dichos animales figura un c ó n d o r de gran 
t amt f lo . 

— Varios vecinos del barr io de la plaza 
de loa Cuarteles han elevado al A y u n t a ­
miento una instancia pidiendo no sea apro-» 
b u l o el dictamen rela t iva a las obras de a m ­
pliación del cuar te l de caba l l e r í a y a la venta 
de los terrenos de la plaza de la Liber tad, 
Indispensables para dicha ampl i ac ión . E l 
Ayimtumiento ha ro l i rado el dictanicn, y poo 
ahora no so r ea l i za rán las referidas obras, 
uuo hubieran muti lado parte de la parte al ta 
de la plaza l indante con la e s t ac ión fe r rov ia ­
ria del Nor te . 

— Para la fiesta de Corpus se anuncia la" 
apertura dol teatro Circo con el debut de una 
c o m p a ñ i a do alta comedia. 

— La secc ión excursionista del Ateneo 
Barocioiia ha vistado esta ciudad, siendo 
recibida por las autoridades y comisiones de 
las entidades cul turales . Los excursionistas, 
no obstante el día l luvioso, han visitailo el 
Centro de Lec tura , Casas Consistoriales, E l 
Olimpo, E s t a c i ó n Bnológloa , etc., etc. A me-, 
diodía han celebrado un banquete los excur­
sionistas en el hotel de Londres. 

— Dentro unos d í a s se e x p o n d r á n al p ú -
Dliea los planos de la fachada reformada do 
las Casas Consistoriales, planos originales del 
arquitecto munic ipa l don Pedro Caselles. 

E l corresponsal. ' 

• • a e » » 

A NUESTROS LECTORES 

La huelga dal ramo da transportes t a m ­
bién nos afecta directamente. Impid iéndonos 
el acarreo de papol desda la es tac ión a nues­
tros talleras. 

Por esta causa, de fuerza mayor y que no 
e s t á en nosotros e l solventarla, nos vemos 
precisados, para no quedar Incomunicados 
con nuestros lectores, a reducir el t a m a ñ o d« 
E L D I L U V I O y, por tanto, todas Iss secciones. 

El púb l i co f ác i lmen te se h a r á cargo de la 
s i tuac ión a n ó m a l a por que « t r a v e s a m o s . 

s s » s w « — 
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L a s a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l y 

s u b e r n a t i v a a l a g r e ñ a 

¿ S e v a a l a d e s t i t u c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o ? 

¿ H a n dest i tu ido a l Ayuntamiento? 

Ayor a medio d í a e m p o z ó a nlrcular con 
fasistenola entre la gente que fpeeucnta la 
iCasa Crande el r umor de haber sido dcs t i -
A'iído el Aj 'unlarnienlo como consecueacia de 
'Ja ac t i tud que lia adoptado en el conflicto de 
i a recogida de basuras creado por la actual 
Juielga del ramo de transportes. 

Nosotros no quisimos conceder Medito a l -
ífu i a ese r u m o r . Sin pre lcmlor , " l mucho 
í h e n o s , hacer la derensa del Ayuntamiento 
leu esta c u e s t i ó n , y rewmoeiendo, con la ma­
y o r í a de los barceloneses, que la conducta de 
este es m á s bien merecedora de censura que 
diffna de aplauso, p e n s á b a m o s para nuestros 
adenU-os que no es cosa m u y factible, ea 
ípleno periodo electoral, suspender un A y n n -
tamien lo y que la s u s p e n s i ó n o d e s t i t u c i ó n 
¡puede ser prortuelria por irregularidades a d -
u i io ia t ra t i ras o por desobediencia a la auto­
r i d a d del Küiado . pero nunca, que sepamos, 
í>or negligencia en la p r e s l a c l ó n de u n ser­
v i c i o pnblicfl ' , m á x i m e cuando hay por medio 
lun caso de fuerza mayor. 

De todos modos, hubimos do creer a l pco-
|plo t iempo, rooordando aquello de que "cuan ­
d o e l r i o suena, agua l l eva" , que e l r umor 
. i ludido t e n d r í a a l g ú n fundamento, y esta 
«••'eencia se a f i rmó en nosotros al ve r que en 
e l despacho de la Alca ld ía l levaban m á s de 
juna Jiora conferenciando reservadamente, s in 
Vju* fuera permi t ido e l acceso a dicho s i t io 
o nadie en absoluto, el alcalde, m a r q u é s de 
'Ale l la ; el Jefe de la m a y o r í a r e g i o n a ü s t a . 
¡señor M a y n é s , y el secretario de la Gorpora-
Ición municipal , s e ñ o r Planas, y al oír , ade­
m á s , tiue e l m a r q u é s , a la salida de la r e u ­
n i ó n , daba orden de que todos los altos e m -
jileados de la Casa y los de su secretaria parn 
l i c u l a r se_ encontrasen a las cuatro y media 
de la tarde en sus puesUos. 
t< A l g o impor tante o c u r r í a . . . 

Una c o m u n i c a c i ó n dsl goberna­
dor a l atealde. 

, A las cuatro nos dir igimos a la Gasa 
Crande. 

En el camino topamos con el seBor V i n a i -
Nos p r e g u n t ó si la not icia de la des t i tu ­

c ión era cierta. Lo contestamos que nada sa­
b í a m o s de t i j o , pero que no c r e í a m o s que 
a q u é l l a fuera verdad. 

— M e lo ha dicho Emiliano — repuso V I -
n a l u i — . Y ha ailadklo que se va a formar un 
Ayuntamiento de ex concejales... 

—¡ I)a1\! I B l Gallego h a b r á querido tomac-
3e el pelo, amigo Vinahta! 

i.log&dos a la ant igua residencia de los F l -
Valler, eomensamos las indagaciones y a los 
I>ooos minutos v e í a n s e ésta.- c ionadas por 
e l éx i t o . 
, He aqol lo que habla o c u r r i d o : 

l ' o r la mafiana, a eso do las diez y media, 
tac-iblóse, con c a r á c t e r urgente, del Goblcr-
jio c i v i l una comuukvi- i r .n dii-ieida personal-
roehle a l m a r q u é s de Ale l l a en^la que se r e ­
c a e r í a a l alcalde para que, como si d i j é r a m o s 
• • vuelta de correo, manifestara por escri lo 
las medidas que el Ayunlarntenlo h a b í a adop­
tado basta a í io ra para hacer frente al con­
flicto derivado de la hunVga do los basureros 
y las sanciones que hahia a.kiptado contra 
ios conrestoiiaribs del bervícro de la limpieza 
p ú b l i c a . 

A l alcalde, que e.-taba ya molestado en 
« x t r e m a po r la referencia que del Goasejo 
' le minis t ros celebrado el luaes publicaban 
l*»s pe r i ód i cos , l e s e n t ó baslanic ma l la loc-
iiien de esa coniut i ioación del gobernador, 
?''Mi6 l u mismo por su c o n i a a í d o que por el 

• '-'rtifi p.a quo apareei;^itiJaclari.i envolv ía , la? 
• d í r c o t a m e o l c , u n i ' o e n s i i r a nara la autoridad 

municipal . M a a d ó I b mar l o m e d í a t a r a e n t é a 
los s e ü o r e s M a y n é s y Planas, e n c e r r ó s e con 
ellos ea su despacho y . Juntos los tros, r e ­
dactaron la con te s t ac ión , d e j á n d o l a l e r m i -
aada a la una y media. 

L a con te s t ac ión del alcalde a l 
gobornador 

L a c o n l o s t a r i ó a del alcalde a l goberna­
dor ocupa, escrita a m á q u l o a , las cuatro ca­
ras de un pliego de papel de barba. A l igual 
que la comun icac ión del seBor Raventós,- es­
taba redactada cu un estilo incisivo y seco, 
sin muchos cumplidos y con gran cantidad 
de p á r r a f o s que c o n s t i t u í a n , en el fondo, un 
ataque encubierto contra la conducta del so-
ñ o r Kavpn tós . 

Bmpozaba osa c o m u n i c a c i ó n del m a r q u é s 
de AteUft haciendo presente al gobernador 
que no h a b í a podido la Alealdia aplicar n i n ­
guna sanc ión contra el Fomento oo Obras y 
Gons l ru t íc iones , contratista del servicio de 
l impieza públ ica , porque en el ar t iculo 26 del 
contrato estipulado entre dicha entidad y el 
Ayuntamiento so exime al contrat ista do toda 
responsabilidad en los casos de fuerza ma­
yor , entre los cuales se comprendo exp l íc i ­
tamente la huelga. 

Decía luego: 

" A l imtíiarsC la h u c l g á el contrat ista í>i-
díó p r o t e c c i ó n para la salida de los carros, 
que e l p r imer día h a b í a n sido obligadas a 
retroceder por las coacc ione» de los h u e ¡ -
gnist-as. y obtuvo que so enviase un nrtroero 
bastante importante do parejas do la guardia 
c i v i l al depós i to pr incipal , pero esta fuerza 
no pudo evi tar que los pocos carreteros que 
comparecieron se negaran a salir al tener no­
ticia de que la mayor í a , a l dir igirse a las 
auadras, fueron objeto de amenazas por el 
camino, o b l i g á n d o l e s a retroceder. 

A pesar de que el contrat ista pado escu­
darse en esto para suspender e l servicio, se 
a p r e s u r ó a poner su material a d i spos ic ión 
•lo la Alcaldía , y , habiendo é s t a obtenido de 
la benovoiencla del c a p i t á n general que fa­
cilitase personal para conducir los auto-ca­
miones y carros, c r eyó poder reanudar el 
servicio, aunque en forma incompleta ; pero, 
al in tcn lar lo , supo que el personal que so de­
dica a bar re r las calles y a apilar las basuras 
hab ía sido objeto do advertencias y amena­
zas, por lo cual se n e g a r í a a cargar n i n g ú n 
carro conducido por elementos mil i tares. 

En c.^ta situacioB, t r a t á n d o s e de una hue l ­
ga del arte rodado y no teniendo el Ayunta­
miento carros propios ' ni personal apto, tuvo 
que l i m i t a r el servicio al que pudo prestarse 
r o n la buena ayuda de la autor idad mi l i ta r 
de recoger las basuras amontonadas en de-
lerminadoH sitios y que fueron cargadas por 
vecinos de buena voluntad .^ 

H a b l á b a s e seguidamente, ea la comuni ­
cación (pie nos ocupa, del celo con que los 
alcaldes de barr io l ian venido secundando 
a la Alcaldía y de la forma c ó m o h a » pro­
curado « í i rmaUzar . en par le , m e d í a n l e acer­
tadas dByusieionc-;, el servicio da limpieza 
en las « l i e s ; do ia d i l l cu l l ad con que se 
h.i tropezado,, • por oponerse los huelguistas 
a la c i rcu lac tón de cafretoaos y por l a f a l ­
ta de é s t o s , para liaccr_ desaparecer i m 

monloiie.-; de basura rumiados en cada ba­
r r i o ; de la actividad desplegada por el per­
sonal del Ins t i tu to Municipal de Higiene en 
la d í -s infecr lón de esos montones de basura 
y de lo d i f i c i l que ha sido ic-atiza»'- cale 
se rv id por tener qu-i sor Iran.suftrtados a 
hombros, desde los denósUea « a lnuuvu . -• 
lus d e s i n f e f t a n í o s n c c c s a r í o s . u 

" O t r o asunto quo ha preocupado oonj 
tlnuamente a la A lca ld í a—mani fe s t aba d e » ' 
p u é s el alcalde en su nota — ha sido l a ro» 
cogida dotniolUaria de basuras, pudiondo lo* 
grarse que entrasen una noche 20 c a r r o » 
o la siguiente, 25, y ai día siguiente entra ' 
ron 6 5 ; pero, cuando so confiaba que po ' 
d r í a normalizarse pronUmenle el se rv lo i» 
ocurr ieron violentas coacciones, como la d i 
que fué objeto uno de los basureros, a quie^ 
h i r i e ron el caballo en las proximidades d» 
la es tac ión de Magoria y a otro quo t a i 
agredido en sit io tan c é n t r i c o como l a calW 
de L a n c á s t é r . " 

Recordaba luego el i r .a iquós de AleDÍ 
que desde el primer momento del oon> 
! . ' r l i ¡a Alca ld ía ha estado estudiando lai 
derivaciones ds l mismo, habiendo logrado 
entre otras cosas, que no ea haya i n t n r r u m ' 
pido ni un solo día e l iniportante servic l t 
de la matanza y no quedara desatendida 11 
limpieza de las alcantarillas, y t e rminab í 
agradeciendo el apoyo prestado por la au ' 
tor ldad mi l i ta r y diciendo que " e l problo< 
roa de las basuras es tan s ó l o un episo­
dio de l problema general planteado en Bar ' 
celona, problerfia que depende ú n i c a m c n l i 
de la huelga de l arle rodado y que se r e 
s o l v e r á cuando e l personal dedicado a aquol 
servicio crea snlicientcmcnta garantida s* 
seguridad personal." 

É s t a comua icac ló r i fué llevada po r v i 
guardia urbano a l Gobierno c iv i l a ¡as eel» 
de l a tarde. 

E l aleeld* conferencia coo é t 
\ presidente de la Mancomunidad, s 

Desde las cinco menos cuarlo de la t a r d é 
hasta las seis y cuarto e l m a r q u é s de Ale­
l l a estuvo conferenciando en su d e s p a c h í 
con el presidente de la Mancomunidad, se" 
ñ o r P u l g y Cadafa le l í . 

A la ealrevlsta asistieron, daranle 3a -sc'-
gunda mitad, los s e ñ o r e s M a y n é s y Gabes-
tany, d i rec tor general, este í l l t imo, de l o i 
servicios t écn icos municipales. 

Se e s tud ió en el la la manera de realizar 
la 'MancornuDidad y el - Ayuntamiento u n j 
aceidn conjunta para proceder a la reco ' 
gida de la basura, h a b i é n d o s e tratado, d é 
un modo especial, de los elementos que l a 
Mancomunidad puede aportar. 

Esta entrevista es la tercera q u é . ScercS 
de este asunto, celebraban el m a r q u é s de 
Alel la y el s e ñ o r Puig y CadafaJch. A l í 
primera, que t u v o lugar el domingo, asis­
t id , s e g ú n luego supimos, el cap i t án gene-" 
ra!. 

A la salida, el alcalde h a b l ó breves" m o ­
mentos con el gerenta del Fomento de Obras 
y Construrelones y e l represenlante de la 
Sociedad de basureros, la cual tiene sub­
arrendado el servicio de recogida de basu' 
ras a l Fomento. Luego eslos" dos s í íno res . 
a c o m p a ñ a d o s del s e ñ o r Gabeslany, fueron 
a la Mancomunidad para ponerse ya en con» 
tacto con c! s e ñ o r Pu ig y Cadafalch. 

Parece que se i n t e n t a r á ampliar el serví- ' 
c ío do recogida de basuras que prestan ya! 
unos cien carros, con varios camiones quo. 
algunos s e ñ o r e s particulares han ofrecido bl 
los s e ñ o r e s Puig y Cadafalch y m a r q u é s d * 
Alel la . i 

Estos camiones i rán custodiados por fucr-> 
zas do los mozos de la escuadra. . 

El sobornador par t idos al a lca l ­
de su salida para Madrid . 

A las seis y cuarto do la larde el gobernS-* 
dor c i v i l , s e ñ o r B a v e n l ó s , c o m u n i c ó por t e l é -
(fono al alcalde que acababa de recibir de l 
Gobierno la orden de salir Inmediatamente 
para Madr id . y <iue h a b í a decidido marohar 
en t-l expreso de la noche. Añadió el gober­
nador que tenía los minutos contados y no 
podía i r a l Ayuntamiento a despedirse de l 
m a r q u é s , por lo cual rogaba a é s t e lo d i s ­
pensara. 

—Usted t a m b i é n t e n d r á que dlsnensarme 
que yo no vaya a la es tac ión — r e p l i c ó el a l ­
calde—. Estoy ntareadlsimo y no me es p o ­
sible dejar aliora la Alcaldía ni un minuto , r 

Reunión de jotes de grupo del 
Consistorio. 

Para las alela de la larde ol s e ñ o r M-iyo<4 
h a b í a convocado a la mayor pane de lo» c l c -
m o a t y » del Gonsislorig con objeto de eara-i 
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b l u Impresiones sobre los í i i c l i m o n c s r e l a ­
t ivos a las oneTas conocslon-iá de a u t ó m a t -
l ius solicitada?, d ie l ámcne1! que, como es sa­
bido, t ienen que sor discul idos esla tardo o 
en una de las p r ó x i m a s sesiones c o n í i s t o -
ciales. 

Pero el ambicnie no era m u y propicio, 
« v •. en Ja Casa Orando, a esla r e i i u lón . Y 
•p ruved iando la r i rcunstaneia de encentrar­
l e en e l Ayuntamiento gran n ú m e r o de ed i ­
les, ^ o r ser d í a de Comisiones, el sefior M a y -
n^s m d i . 0 a l alcaklo la conveniencia de que 
K s Jefes de g rupo eamblasen Impresiones 
•cerca dol conflioto pcndicnlo . 

As i se hizo. 
K m p e z ó la r e u n i ú n a las siete y cuarto y 

d u r ó hasta las ocho y inedia. Asist ieron a 
e l la los sefiores M a y n É s . Hocha, Arquer , 
Visa, B l a j o l , Sobater, Matons , Qu i rús y otros 
que no recordamos. Como se ve, a pesar de 
que olhilalmento era una r e u n i ó n de jefes de 
g rupo , se "co la ron ' ' algunos ediles que no 
son tales Jefes 

En esta r e u n i ó n , el s e ñ o r Mayn^s n i o s t r ó -
ee pnr l ldar io de que e l Ayuntan>iento con­
testara en forma dehida a las intemperancias 
del l iob ie rno rellojadas en las referencias pe-
riodlullcas de l ú l t i m o Consejo de ministros, 
y cuando los s c ú o r e s noefla y Arquer so d i s ­
p o n í a n ; i formular algunas observaciones al 
Jefe de la mayo r í n , el alcalde a t a j ó la d i scu­
sión, manifestando que e l c a p i t á n peneral, en 
nombro del Gobierno, le h a b í a desmentido la 
aludida referencia, ya que no se dió de l 
CAnsoJo dol lunes nota oficial n i oflclosa que 
hablase de los factores que han intervenido 
o intervienen en el conlficlo del transporte 
planteado en esta ciudad. 

L i m i t á r o n s e , pues, los reunidos, en vis ta 
«le estas manifestaciones de l alcalde, a t r a ­
tar de la forma c ó m o puede activarse la r e ­
cogida do basura, acordando, antes de se­
pararse, celebrar esta mafiana, a las doce, 
ima nueva r e u n i ó n a la que s a r á n invitados 
»l presidente de la Maueomunidad, los d i p u ­
tados a Cortes por Barcelona y los senado-
tes po;' esla provincia , ' 
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^ L A ©OLA DE UNA EXPULSION 

Una visi ta de Ws Corporaciones 
e c o n ó m i c a s al c a p i t á n general 

Antes de hacer punto , queremos dar 
euenUi a nuestros lectores de la visi ta que 
ayer mafiana h ic ieron elgnillcados elementos 
de nuestros principales Corporaciones eco­
n ó m i c a s al c a p i l i n general y que delennind 
que el marques de Bstella de-mintiera al 
alcalde la famosa referencia p e r i u d i í t l c a del 
Consejo de ministros del lunes. 

L o s aludidos elenwntos perece que fueron 
a Cap i tan ía para lamentarse precisamente 
de esa referencia y, s e g ú n so dice, para 
rei terar a l propio tiempo su deseo de que 
e l oapiWn general Intervenga de nuevo en 
la so luc ión de la huelga de los transportes, 
ya que e l gobernador c i v i l continuaba vendo 
íle fracaso en fracaso. 

Kl cap i t án general m o s t r ó s e tan cxtrafiodo 
de lo que declan los pe r i ód i cos , que se puso 
inmediatamente al habla con e l min is t ro de 
l a Guerra, quien a su ves le puso en c o m u ­
n icac ión con el sefior Ga rda Prieto. Y en­
tonces fuó cuando el presidente del Consejo 
de ministros autor .«ó al capltrtn general 

para que desmintiera la referencia del Con­
sejo, que los visltanles del m a r q u é s de Es-
i c l l a estimaban molesta. 

A l salir de Capi tanía los aludidos elemen­
tos do las CorporacloniíS e c o n ó m i c a s , a f i r ­
mase que encontraron en e l v e s t í b u l o al se­
fior I t a v e n t ó s , con el que sostuvieron una 
conve r sac ión de tonos algo duros , en el 
transcurso de la cual alguien l l egó » >le-
c i r le al gobernador, si no nos han enga­
llado nuestros Informadores, que, a juzgar 
por Ins manifestaciones diarias del min is t ro 
de la Gobernac ión , o bien -se hallaba é s t e 
Incomunleado con su representante en Bar­
rí i ' na o bien r ec ib í a las Informaciones des-
Virluadas por completo. . . 
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A d v e r t i m o s a n u e s t r o s n u ­
m e r o s o s c o l a b o r a d o r e s e s p o n ­
t á n e o s q u e n o se d e v u e l v e n l o s 
o r i g i n a l e s n i so m a n t i e n e c o ­
r r e s p o n d e n c i a a c e r c a d a l o s 
m i s m o s . 

S e h a n d a d o a m p l i a s 

e x p l i c a c i o n e s a 

M . B r o u s s e 

Coir .üñiean de P a r í s que, con fecha 27 del 
corriente mea de Mayo, el presidente de l 
Cosaejo de minis t ros de Francia, M . P o l n -
can?, remit ido a nuestro dis t inguido a m i ­
go <-l diputado por los Pirineos Orientales, 
M . Emmanuel Brousse una car ta , t ransmi­
t i éndo lo copia de una r é c i b i d a del embajador 
do Espafla en la capital francesa, s e ñ o r Qu i -
rmiii s ile León , en la cua l é s t e , en nombre 
del Gobierno e s p a ñ o l , da amplias explica­
ciones por la i n j u » l i n e a d a e x p u l s i ó n de M . 
Brousse. haciendo constar que ni tuvo a q u é l 
•ni-: nc ión , nunca, de hacer uso de sus dere­
chos de s o b e r a n í a ni habla ordenado la ex­
pu l s ión del d i g n í s i m o diputado f r a n c é s . 

M . Brousse c o n t e s t ó ayer a M . P o l n c a r é 
d á n d o s e por satisfecho con las explicaciones 
del oihbajadpr e s p a ñ o l y expresando su agra­
decimiento por la e n e r g í a con que el Gobier­
no f r a n c é s le ha defendido. En esta carta 
M . Brousse rinde t a m b i é n homenaje a l celo y 
tacto desplegados, en este incidente, por el 
cVtusnl general de Francia en esta ciudad, 
M . F i l t p p i . 

Por esos teatros 
P O L I O R A M N . " E l alba, el 
d í a , ta noche" , de Darlo N l c o -
dem' . 

Un d i á logo sostenida por dos personajes 
so lanvnle durante tres actos que pesan 
con desespcranU; moaolonia, no puede su­
j e t a r a uu púb l i co con g a r a n t í a ' d o éx i t o . 

SI e l t e a t r o — a ú n el de tesis—es, p r i n c i -
palmenle, i n t e r é s y a c c i ó n , donde estos dos 
valores faltan absolutamente, e l espectador 
no ge deja conquistar por los encantos del 
diá logo, n i aun estando t ratado, como el de 
Nloodcml, con fluidez y m a e s t r í a . 

Los tres actos do esta que no nos a t r e ­
vemos a ealIOcar de comedia, pesan, y a e s t á 
dicho, y no es ocioso repe t i r lo . No hemos 
pedirlo explicarnos que " B l alba, el d ía , la 
noche" constituya base de una " t o u r n é e " 
por Esf iaña. 

Es obra para l e ída m á s que para dicha 
en un escenario. 

El púb l i co a p l a u d i ó p o r corl^csla, pero 
a b a n d o n ó aburrido el teatro. 

La i n l c r p r e t a c l ó n , bastante discreta, es­
taba confiada a la s e ñ o r i t a Zeda y al s e ñ o r 
Gatactic.—U. 

Crónica negra 
A causa de haberse ca ído del caballo que 

montaba el soldado do M o n t c s a J j o s é Gon­
zá lez L ó p e z , c a u s ó s e una herida incisa en la 
r eg ión superci l iar derecha. 

T a l le a c o n t e c i ó en la calle de la Cruz 
Cubierta . 

— U n t r anv ía atropello en la" calle de Cor­
tes a ü a n l e l Sauz S imó , de 24 a ñ o s . 

Le produjo varias lesiones, de las que fué 
asistido en el Dispensario de I lostafranchs. 

— ü e n i c » de su domici l io , ealle de L a ­
berinto. 10, 1 . ' , •, Pedro Pons Molinas , de 
!>3 a ñ o s , fué agredido por un vecine llamado 
Aniceto. ,-

Pedro r e s u l t ó con una c o n t u s i ó n en !a re­
g ión parietal y una c o n t u s i ó n en la mei i lh 
Izquierda. ' 

— Asistieron en e l Dispensario de San 
\ i . i ) Un a la nifia do 15 a ñ o s . Liber ta Serrano 
Freses, a quleu lo a c o m e t i ó en la carretera üo 
Blbas un ataque cerebral , ocasionndose ai 
caer varias erosiones y la probable fraelur» 
do la base del c r á n e o . 

Su estado fué califlcaclo do grave. 

El Congreso de la i 
Edificación ' 

M a d r i d , 20. 

Ayer por la" tarde quedaron constituida* 
las secciones pr imera , segunda y cuarta cié 
la Conferencia Nacional de la edmcao lóo . 

Po r ausencia obligada y nolif lcada previa-
m e o l ^ d e l s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n , presidente 
do lu secc ión pr imera , o c u p ó la prcsldencii 
el s e ñ o r R o d r í g u e z V i g u r i . 

Se p r o c e d i ó primeramente a completar la 
mesa de seccenes, resul tando elegidos les 
siguientes s e ñ o r e s : 

V l o e p r e s í d e n l e s , don Jaime Marco y L l c -
rc t , presidente do la D i p u t a c i ó n provincial 
do Alicante , y don Teodoro AnaZagosll, ar­
qui tecto , por los grupos y Corporaciones 
oflcialcs y elementos t é c n i c o s ; secretarios 
cserutadore-B, don Enr ique OnlAn, por el 
grupo patronal , y don Bemard lno Cuervo, 
por el grupo obrero. 

Varios a s a m b l e í s t a s sol ici taron que M 
secc ión ampliase los e x á m e n e s hasta el día 
siguicnle y so l e v a n t ó l a s e s i ó n que quedó 
convocada para m a ñ a n a , a las diez y me­
dia do la maflana. 

L a mesa TJC la s e c c i ó n segunda quedó 
const i tuida en la Higutentc f o r m a : 

Presidente, don J o s ó M a r í a Pedregal; v i ­
cepresidente, cunde de Casal, presidente de 
la C á m a r a de la Propiedad, y don Severiano 
do la P e ñ a , . u q u i t e c t o ; secretarios escruta­
dores, don Francisco ú r J a d o Díaz , de la Fe­
d e r a c i ó n Pat ronal madrilefia, y don Juan; 
G ó m e z Ej ido, por la F e d e r a c i ó n Local de 
obreros de la Edif icación de Madr id . Po-
nente : don Carlos C a a m a ü o , y scoretariOi 
don Federico L ó p e z Valencia . 

Fueron l e í d a s las prqnosliolones presen­
tadas por la F e d e r a c i ó n Patronal madrilefia. 
F e d e r a c i ó n Catalana Balear do Cooperativas 
de casas baratas, A . M a r t í do Madr i i l , Te­
rrenos y edillooioncs a plazos, de Barce­
lona, Constructora obrera de Bareelona, Ciu­
dad J a r d í n de Corufia, V a l e n t í n Vall l ionrai , 
de M a d r i d . 

Explicadas brevemente tres proposiciones 
por sus autores respectivos, se aco rdó que 
la ponencia los estudiara y las Inoorporasa 
a las ponencias respectivas, siempre que no 
cambiasen la es t ruc tura de las mismas. 

La s e c c i ó n cuar ta q u e d ó consti tuida en la 
siguiente f o r m a : 

Presidente, conde dd Al t ea ; vloeprcsklcn-
les. don Pedro Alvarez y don Rafael Lavan-
g a l ; secretarlos, don Bernardo Giner y oo» 
Enrique Cardona. 

A propuesta del presidente se ap lazó ¡a de^ 
l i b e r a c i ó n hasta e l «lía siguiente, para que ios 
conferenciantes puedan estudiar las proposi­
ciones presentadas. . . j 

Levantada la s e s ión la mesa quedo reunió» 
con los ponentes. _ | 

La secc ión primera' so r e u n i ó esta 
a las siete, p o s e s i o n á n d o s e de ta presidenci'' 
e l s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n . . 

L a concurrencia de delegados I n s ¡ : r i t ' ) h „ . 
dicha secc ión es muy importante y la • c l i i \ r 
c ión de la tnir-ma resul ta l abor ios í s ima po 
el n ú m e r o de proposiciones y enroienuas 
sentadas. 

E s l á s e c c i ó n se r e ú n e en el local de a 
conferencia. . , „ . „M,.¡„n». . 

Esta tarde cont inuaron las «le l lbeTauon^ • 
L levan muy adelantados sus trabajos • 

gunas secciones. . la | - r . 
M a ñ a n a , m i é r e o l e s » a las cuatro uc 'a 

de, se Gclcbrar in dos sesiones plenariab. 
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A r t e y L e t r a s 
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TSnrique Tolosa ü e a e exrwjcstüs ea é l ' s a -
ÜJa fe t ioe i lo veinlitkfci cuadros c u y » tactara 
corresponde a ta habilidad t é cn i ca de este 
Ipíalor. Loa bodegones y eslodlos de c e r i -
ítiif-a lUman sfofriilarnieate l a a ( e n e i ¿ a , 

B l s a í o n central de fas Galerles lo otu-
|>an po r mi tad loa pintores J o s é OUvet Se­
pares y Capdovlla. l ) t i p r imero soa dies y 
seis enadros, en todos los emlea e s t á pa-
i e n l e el entusiasmo de l aator en presencia 
He 1 w bellezas de la Naluralcaa. Y este e n ­
tusiasmo, n a tan to repr imido , p o n d r í a a las 
« b r a s de OEre t m á s en a r m o n í a con la rea­
l i d a d , que g c n e r a í m e n l e necesita en la c o i n -
pohici ' in y en l a e j e c a c t ó n escasas correc-
irtones. B i pai&ajista no s ú l o i ia de amar la» 
noauifestacioneG l iermosas de la Natursleaa, 
h a de hacer lo posrbte p o r comprenderla. 
Knt re las obras expuestas sobresale por c' 
asunto, p o r e l co lo r y p o r c i a plnoelada e l 
S ú m o c o 10, t i tu lado ""EIs roures" . A pesar 
de su ctMlnchto lamaSo, es bastante para 
fccroífUar u n a ¿ r r o a . 

CapdeA'ila e o n ñ n n a na , vez m á s su ha­
b i l i dad y su buen gusto en e l a r te de p i n ­
t a r flores. Sabe escoger las m&s hermosas, 
rtgrifpartas y sacar i o d o el cleoto posible 
'de los d e K c a d o á colores y de sus contrastes 
en los tonos vivos y Baoiativos. 

Y , para demostrar so competencia en d i s ­
t i n t o g é n e r o de la p in tu ra , en e l fondo de 
l a sala l lene u n cuadro de costumbres r u ­
ra les , estudio del na tura l que produce ex-
icclenío efecto. Tres payeses del Ampurdan 
Isenlados ante tina mesa Juegan a los n a i -

pea. En o l cuadro toda l a la teocMn 
expresada po r ta ac t i tud de uno da los 
jugadores, seguramente muy preocupado 
p o r la combinaeidn del juego. L o s dos res ­
tantes atienden y aguardan la roso luc l í -n 
del tercero, con e l gesto de inqu ie lod y de 
ansiedad en d rost ro . Ij» compos ic ión y el 
objeto d<I cuadro son muy Interesantes. Es 
tambii in digno de ser Tlsto e l de la 'saelana 
sentada Junto al bos&r en l a vasta cocina 
r u r a l , 

EH E L SIGLO 

Varios cn idros al 6leo de J i a a Benl l iure 
adornan uno de io# salones de l a seeoiún 
a r t í s t i c a de E l Siglo. Kete art ista, de sól ida 
repnlaeida en Espafia, conservj, fresco e l 
vigor do su colorido, los tonos r i t o s de la 
escuela valonelana. A l estilo de BeaUiure, 
perfeetamente olSsico. le l laman las r e fo r ­
mistas y los independientes de boy modo 
enUcuado y convencional, de cuya falsedad 
so hacen lenguas, callando e l m é r i t o p o s i ­
t ivo que recomienda las obras de este p i n ­
to r . Impecable en el dibujo, elegante en l a 
p r e s e n t a c i ó n de sns roneepotooos, fastuoso 
muchas veces, si de algo peca es de exce­
siva fan tas ía , sugestionado po r e l ambiente 
que le rodea y que le sugiere sos inspira­
ciones. E l cuadro "Esperando a su h o m b r a " , 
coa la hermosa hembra, en c ¡yo rostro d o ­
mina la impaciencia, es una Joya de l u í , de 
dibuja y de color. Ñ o « n •sano es tan apre­
ciada la flema de BeaUiure, 

ET'SBBIO C O R 0 M Í S A 3 

D e p o r t e s 
8 F O O T 3 A L L 

El Dundee en Barcelona 
E i Juego de los profesionales b r i í á n f c o s , 

t u y a s c s c « l e o c i a a h a podido gosar e l p ú b l i -
too de Barcelona gracias a l F . C. Barcelona, 
q u é Su& e l p r imer c lub que los t ra jo , s e r á 
admirado de nuevo en una de sus m o d a l í d a -
tk-s m á s Interesantes. 

Es de todos sabido que los jugadores esoo-
teses son los v i r tuosos del fú tbo l . Todos los 
c lubs Ingleses se disputan la p o s e s i ó n de los 
Ipros escoceses, cuyo Juego deslaca por su 
p r e c i s i ó n a c a b a d » . 

Kl aüB pasado pedimos aplaudir W St. R t l -
t r í i n al vencer a l No t t s Coun ly , seminaalista 
a la sazúi t de ta copa inglesa, y esta lempo-
rada uos s a r i dable apreciar e l Juego del 
l i uo t i c ? . p q u í p o que pertenece a la pr imera 
d iv i s ión de la L iga do Escocia, en cuyo can>-
pcoaalo ha dcsc í i ip t -üado u n papel muy b r i ­
l lan te , c l a s i f i c á n d o s e en sexto luga r . 

Ka su e x c u r s i ó n por E s p a ñ a lleva alcan­
zado e l Dundec é x i t o s de iiuportanoia, ha­
biendo vencido n i actual equipo c a m p e ó n de 
iiapafia por tres goals a cero, a l B . Madr id 
i?. C. por dos a cero y a l F . C. Valencia po r 
ímati-o a cero. 

Este equipo ha de luchar contra e l Bar -
í c l o n a nv-niana y él domingo p r ó x i m o . * 

• • • 
Ent re l o s p r imeros equipos del Espaflol y 

del Saus se ha concertado un Interesante 
par t ido, e l cual t e n d r á lugar m a ñ a n a , a las 
'cuatro y media de la tardo, en el campo de 
l a carretera de Las Corts . 

B l encuentro promete revest ir i n t e r é s da­
da la nueva c o m p o s i c i ó n de los equipos, y a 
l ú e l a n í o en uno como en o t ro club ' Dgu-
í a r á n notables y valiosos elementos que has­
ta a h o m ven ían aclnando en diferentes ü l a s . • • • 
^ M a ñ a n a c e l e b r a r á e i C. D . J ú p i t e r su "d ia -

. a cuyo f in ha o r g a n i w i d o . u a part ido 
S g W so pr imer eipripo y el de l C . - D . E u -

En el J ú p i t e r A g o r a r á n elomenlos nuevos 
rucien ingresados y (d c a m p e ó n do Catalu­

ña swfuramento p r e s e n t a r á e l mismo equipo 
que l u c h ó en el campeonato de E s p a ü a . 

• • • 
L a Junta' direct iva del C. B . E^paftol se 

cree en ct deber de salir a l paso de ciertos 
infundios que se vienen propalando leoden-
oiosamente estos d ías , manifestando: 

P r imero . Que nunca fué mayor ta a n i ­
dad de cr i ter io qne en l a actualidad existe 
en la .Tunta directiva, m á x i m e cuando tocan 
a su t é r m i n o con feiis é x i t o una serie de p r o ­
yectos que en breve so i r á n desarrollando. 

Segundo. Que es a b s o l ú t a m o n t e falso que 
la pa r a l i z ac ión de las obras del nuevo campo 
obedezca a s u s p e n s i ó n de las mismas, sintf 
a l t r á u i i t e obligado para la confecc ión y aa-
j u d i c a c i ó a de los trabajos de c o n s t r u c c i ó n 
del inagDií lco estadio para 40.000 personas, 
que c o m c a s a r á n a mediados de Junio p r ó 
x i m o ; y 

Tercero . Que aun cuando e l p r imer e q » ! -
po sufra alguna baja, quedan en absoluto 
cubiertas con elementos d« indudable valla 
de nuevo ingreso en e l c lub , con los cuales 
qucf la rá const i tuido e l pr imer equipo en con­
diciones de superioridad a l que actualmenw 
detondia nuestras colores. 

• • » 

Gran Quinzena Angiesa 
oráonltzada pal 

F. C. Barcelona 
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U N D E E 
de ta pi-imeTadniaió de la Lii^a Escocesa profesional 

A l e s 4 > S O d e l a t a r d a 
• > • 

El Infanti l de Loa C a m p o » da Sports de L é ­
r ida en Barcelona 

Con el part ido que ha de celebrarse I t tas 
tres de ta tarde da mafiasa persiguen los 
organizadores un doble f in, igttalinente loa­
b l e : que coafralernteen ios Jugadores d? las 

provincias hermanas y que puedan asistir a l 
gran partido que d e b e r á disputar e l F. G. 
Barcelona al Dundee, el famoso equipo esco* 
oés profesional, del que h a b r á n de sacar 
provechosas ensefiansas. 

Lo» jugadores de L é r i d a l l e g a r á n a Bar-» 
oelona por ta m a ñ a n a , a las l í ' í O , y s e r á n 
recibidos por loa infinitos "peques" aOclo-
nados al fútbol , que quieren teslimonlartes 
sus s i m p a t í a s . 

El partido e m p e z a r á a las í f e s en puato, 
en el campo de Las Gorts. ^ -

A T L E T I S M O 

Prueba excursionista de parejas por moñtafía 
El pasado domingo se ce l eb ró esta prueba 

excursionista, organizada por ta Unió Spor­
t iva de San?, en e l trayecto Barcelona a Sa-
badell por montalta. 

La salida se din a tas siete de ta maSant 
en el campo de la Unió, siguiendo los corre­
dores ha.'la Pedralbes, San Pedro Már t i r , Tí-> 
bidabo, is.thassalet. San Cugat y Sabadcll, con 
un recorr ido de m á s de Wí k i l ó m e t r o s . 

Se clssirioaron diez y siete equipos de los 
veinte salidos, lo que representa un gran 
éx i to , dado la dureza del recorr ido. 

La c las i f icación se e s t ab l ec ió como sigue"! 
i , ' E . Serra-J . Costa, l ! . do Sana, n . 
a.» D . Vcta-B. Valle . U . de Saas. 3'18 h . 
3.* J . Giber t -B. Viaatsa, V. C. Barcelona, 

3'23 h . 
E. Soler-A. Bsteve. U . de Sans. S'iS l i -

6. ' í . Soteras-A. Mateu, V . B . Graciense, 
3'33 h . 

6.» R . I ' a r t a g á s - E . Orere, ü . de Sans, 
h . f 

1.' J . Anf runs-A. Alabart , P, C. Bsrce-i 
lona, 3'40 h . V 

Ctasi&caoión por equipos! 
1.a U n i ó S. de Saos. J 
i.* V . R. G r á d e n s e . ^ ( 

— - - ^ 

Elecciones 
provinciales 

VlLAFf tAHCa- l íSÜALABa 

S e g ú n se nos comunica, h i & i e a d » «Jealá-
t ido e l s e ñ a r Gasanovas de i r a la r s e í c e d ó n 
en ta candidatura provincia! por el dis t r i to 
de Igualada-Viiafranca, ñ o obstaatc ios r e i ­
terados ruegos c(? sus representados y da 
obreros y repubbcaaos de Igus f ida y de 
obreros, republicanos y raba ssaires del P a -
n a d ó s , 1*» de este i ' i l t lmo d is t r i to , de acuer­
do con el s e ñ o r Gasanovas y hajo su p re s i ­
dencia, proclamaron el domingo en V ü a -
franca candidato a diputado provincial a 
don Francisco Biera , presidente de la Unión 
de B a b a s s a í r e s de Gfttaluña. Este aonit<re 
c o m p l e t a r á ta candidatura coa los de los 
candidatos que corresponde designar al Cen-
1ro Bepublicaao de Igualada. ; 

• • • 
De " P a n a d é s Republicano", ó r g a n o del 

Centro de Unión Repob l i can» de Váa f r anea í 
copiamos lo que sigue: 

" E l lunes do esta semana se r e u n i ó ta 
asamblea de delegados de los Centros y 
pueblos del distr i to para tratar de los p r ó ­
ximas elecciones de diputados p rov ino tá l e s . 

D c s p u á s do hacer uso de la palabra los 
delegados del Centro de Unión Republicana, 
del Centre R e p ú b l i c a Aulonomista y de los 
diferentes pueblos del dis t r i to , ta Comis ión 
enviada por los republicanos do Igualada 
replicaron, con gran alteza do micas, ta ac­
t i t u d que ante lo sucedido en las ú l t i m a s 
elecciones han acordado adoptar nuestros 
correligionarios para conseguir el tr iunfo de 
las izquierdas en este distr i to. 

Se nombro una Comisión, compuesta po r 
o d i o delegadas, que. Juntamente coa loa 
de Igualada, confecc ionarán ta candidatura 
de i iquierdas, que s e r á integrada por un 
representante de cada uno de los distr i tos 
de Iguatada-Vilafranca y por el aclual d i ­
putado provincia l s e ü o r J o s é 0 . Guafiaibons, 
a quien, en medio del mayor entusiasmo y 
por absoluta unanimidad, propuso ta asam­
blea-para ono de los-puestos <la-l* candi ­
datura qne el s á b a d o se practamarft «a I g u i -
knta y ea esta v i l l a . " 


